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PÁGINA 2 DULEFOI DO UIP 


Realizou-se na cidade do Kuito, Província do Bié, uma reunião do orgão co- 
ordenador das actividades Económicas, Sociais e Culturais do Planalto Central. Nesta 
reunião, onde se fez um balanço da actividade desenvolvida por aquele orgão, participa- 
ram membros do Bureau Político do Comité Central e ainda membros do Partido e do 
Governo. ; 


A importância desta reunião, que contou com a presença do Cd. Presidente 
Agostinho Neto foi longamente divulgada por todos os orgãos da informação Nacional 
que dum ponto de vista correcto ressaltaram a contribuição dada no sentido da Recons- | 
trução Nacional e na preservação da UNIDADE NACIONAL. 


É importante ressaltar a corajosa análise da situação político-económica que 
foi feita, que não só apresentou os inúmeros progressos alcançados nesta região como 
também os erros cometidos, as nossas carências actuais, e sugeriu formas de ultrapassar 
a situação vivida. 


Para além das medidas que irão ser tomadas a nível governamental no sentido 
duma maior coordenação da actividade no Planalto Central, importa analisar as nossas 
carência a nível político e organizativo para que possam ser superadas o mais rapidamen- 
te possível. 


A estrutura do Partido nesta região tem algumas insuficiências não só pela ca- 
rência de quadros, como pelas particularidades duma região que durante muito tempo 
foi intoxicada com a propaganda inimiga. 


É preciso dirigimos a nossa atenção para a formação massiva de activistas 
políticos que conhecedores dos problemas existentes na região consigam mobilizar o 
povo para as tarefas de Defesa e da Reconstrução Nacional e enquadrar os membros do 
Partido nas estruturas locais, ; 


Aos activistas políticos, caberá a importante tarefa de divulgar a linha política 
do MPLA-Partido do Trabalho, auscultar os problemas concretos do nosso povo e procu- 
rar através das estruturas do Partido, das organizações de massas e do Aparelho de Es- 
tado solucionar Os referidos problemas. - [ 


Na sua actuação, o activista político deverá explicar pacientemente os objecti- 
vos do MPLA, combater a propaganda inimiga explicando em cada momento a sua falsi- 
dade, combater o regionalismo, o tribalismo e o racismo taras herdadas da sociedade 
colonial, 


Por outro lado é necessário evitar-se o sectarismo, vício que mina a unidade no 
seio do Povo e do Partido. O trabalho político a realizar visa a integração do povo na nova 
sociedade que estamos a construir, sendo portanto necessário um tratamento cuidadoso 
de cada quadro ou de cada trabalhador que por alguma forma tenha estado imbuido da 
ideologia do inimigo. O nosso trabalho é educá-lo, explicar o seu erro e fazer com que este 
participe com todo o Povo nas tarefas de Reconstrução Nacional, pela construção da so- 
ciedade Socialista. f 


A reunião do Bié foi um exemplo de como se devem resolver os problemas. 
Pondo de lado o burocratismo a, atacando in loco os problemas vividos pelo Povo, os di- 
rigentes do Partido e do Estado materializaram um dos princípios que o MPLA sempre de- 
fendeu «As massas são o ponto de partida e de chegada de todos os actos e estruturas 
do Partido». : 


u É A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


E DOME DO UIDOPATAY 
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É NECESSÁRIO 


ORGANIZAR O PARTIDO 
DENTRO DAS FORÇAS ARMADAS 


Discurso proferido pelo Camarada Presidente no 
Encerramento do 2.º Seminário do Comissariado 
Político Nacional das FAPLA, a 7 de Fevereiro 
de 1978. 


«Tivemos durante as comemorações do 17.º 
aniversário do começo da luta armada em Angola, 
a oportunidade de verificar, em todas as províncias 
do nosso Ifaís, entre milhares de militantes do 
MPLA, o patriotismo, a grande adesão que existe 
ao nosso Partido e a decisão de seguir as vias que 
nós estabelecemos para o futuro do nosso País. Ti- 
vemos a alegria de inaugurar uma Sede do MPLA. 
Tivemos, também, ja alegria, de assistir a várias 

tividades desportivas que foram dedicadas ao 

de Fevereiro. Este não será o acto final. No entanto, 
pcsso dizer que este Il Seminário das Forças 
Armadas, mostifa, mais uma vez, como é o nosso 
Povo, e no caso particular a nossa Juventude 
inscrita nas Forças Armadas, qual é a importância 
que dão à realização, na prática, da nos:ta Indepen- 
dência e a realização dos objectos políticos que nós 
nos fixamos no início desta luta, desde 1956, data 
da fundação do nosso Partido. 


Quero agradecer aos camaradas, por tudo o 
que foi realizado, por tudo aquilo que, com heroismo, 
com sacrifício, com dedicação, foi feito para que 
a nossa rica Angola, seja realmente livre, seja real- 
mente independente, seja um País onde nós possia- 
mos viver. 


Não posso deixar de fora os camaradas que 
vieram doutros países, países sucialistas, pará nos 
ajudar a construir este País, quer no plano político, 
quer no plano militar, quer no plano económico. 


Muitas vezes nós não somos compreendi- 

na nossa atitude, nesta atitude digna e. 

: pouco modesta, de nos considerarmos 
um dos países da África, um dos povos da 

- África que merece esta independência, merece 
esta defesa da independência, que merece, 
tanto, que o seu Povo escolha realmente o : 
futuro. Eu acho que aos camaradas que n 

“ajudar, vamos pres! 


- A data do encerramento deste Seminário foi 
bem escolhida, porque durante estes últimos dias 


nós vivemos as consequências do | Congresso do 
MPLA. Tivemos um Congresso em que tomámos 
decisões importantes para a vida do nosso Povo, 
para o futuro do nosso País. Essas decisões têm de 
ser executadas por nós, pelos jovens, pelos velhos, 
pelos operários, pelos camponeses, pela juventude 
que está nas Forças Armadas. 


Todos nós devemos colaborar de ntaneira 
a realizar, na prática e sem muitas demoras, 
tudo aquilo que nós decidimos no Congresso. 


E uma das coisas que nós decidimos no Con- 
gresso, foi a organiazção rápida do nosso Partido 
em todos os sectores da vida soctal. Os camaradas 
debruçaram-se sobre este problema. Como organizar 
o Partido nas Forças Armadas? O que é necessário 
fazer? Os camaradas chegaram a conclusão acerta- 
das, chegaram a conclusões que são dignas de 
louvor, mas evidentemente que da decisão à execu- 
ção é necessário que não se perca muito tempo. 


É absolutamento necessário organizar, 
dunta maneira urgente, o Partido dentro das 
Forças Armadas. 


Os canfaradas são jovens, os camaradas per- 
tencem à camada juvenil do nosso Povo. Os cama- 
radas são responsáveis, são oficiais, são sargentos, 
são responsáveis de unidades militares. Os camara- 
das têm de fazer com que o Partrido esteja realmente 
irsfalado dentro de cada unidade militar. Isso é 
necessário para conservarmos a ideia, para nós 
conservarmos o rumo que as Forças Armadas devem 
ter dentro do nosso País. Esse rumo os camaradas 
conhecem. 


As Forças Armadas no nosso País não são 
constituídas simplesmente pelos camaradas das 
FAPLA, mas também pelo CPPA, pela ODP, que 
contribuem duma maneira positiva para a defesa 
do nosso Raís. E têmo-lo visto nos últimos tempos. 


As FAPLA não podem, por outro lado, 
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Têm de estar completamente ligadas, têm de 
estar completamente entrelaçadas na força social, 
e na força social ascendente e que deve defender 
o futuro deste Pais. 


Eu creio que os camaradas compreendem 
que, por agora, nós ligamos militantes do Partido, 
não militante do Partido, dentro das Forças Armadas. 
Eu creio que os camaradas compreendem porque 
nós fazemos a distinção. É difícil, por vezes, nós 
fazermos autocríticas, sobretudo quando são auto- 
críticas que abrangem forças que têm responsabili- 
dade especial, dentro do País. 


O camarada Comissário Político falou aqui do 
problema da' disciplina. Há carência disciplinar, por- 
quê? Se nós todos formos membros do Partido, 
como é que justifitamos que haja ainda hoje carên- 
cias disciplinares? Bom, podemos talvez dizer que as 
unidades nem sempre são acessíveis aos argumentos 
ideológicos, aos argumentos políticos, à situação 
material, às condições de combate, às dificuldades 
no terreno, à ofensiva inimiga. Talvez tudo isso seja 
verdade. Mas podemos nós ter a coragem de dizer 
que alguns dos nossos oficiais, responsáveis por 
unidades militares, não acompanham os seus sol- 
dados nos quartéis, onde só aparecem de vez em 
quando? Podemos só dizer, com sinceridade, que 
não existe um cortandante, não existe um oficial 
que saia da sua trincheira, deixando lá ficar o sol- 
dado, para ele ir beneficiar das condições melhores 
que as cidades oferecem? Será que hoje não há 
oficiais qua abandortam a sua Região para ir à capital, 
neste caso Luanda, para vir queixar-se, ou a esse 
pretexto, deixando os seus soldados no terreno? 
Podemos nós dizer que quando em combate todos 
têm as mesmas condições de vida, o solciado e o 
oficial quando há dificuldades, todos têm a mesma 
mandioca, todos têm a mesma lata da atum? Eu 
não vou fazer outro Seminário. Mas estou a pôr 
algumas interrogações. 


Bom, precisamos de ser militantes do Partido. 


Aqueles que sentiram a coragem de ser 
militantes do Partido, têm realmente que assu- 
mir essa responsabilidade de ser um militante 
do Partido do Trabalho, em Angola, não ter 
simplesmente o cartão de membro, Tem, de 
aceitar todas as condições de vida, aquelas 
que lhe forem oferecidas, inclusive, as limita- 
ções na existência quotidiana, É necessário que 
todos nós aceitemos as mesmas condições, 
que não haja aqueles que por causa da sua 
prerrogativa, neste claso não será uma prerro- 
gativa de classe social, mas de categoria mili- 
tar, queira ter mais do que o vizinho, que está 
a exercer exactamente a mesma função, so- 
mente com diforenças de RR 


Eu creio que o nosso Partido precisa ce facto 
de militantes dessa têmpera, não somente daqueles 
que se oferecem fisicamente ou forma'mente ao 
combate, mas daqueles que do ponto de vista ideo- 
lógico saibam assumir o seu plapel de defensor deste 
País, seja qual for a sua categoria ou o seu grau 
militar. Nós não temos uma perspectiva de «boa- 
-vida» nos próximos anos. Teremos de lutar bastante. 
E não preciso de repetir aos camaradas, que são 


responsáveis das Forças Armadas, acerca deste 
ponto. Portanto, temos de preparar-nos para tempos 
cada vez mais difíceis. 


Temos uma explêndida ajuda dos camaradas 
soviéticos, dos camaradas cubanos, que nos dão 
tudo aquilo que têm de conhecimentos práticos e 
técnicos e que nós devemos aproveitar o mais 
possível. Os camaradas que estão nas Forças Arma- 
das têm também de aprender a disciplina, além da 
técnica, além do saber, além de resolver problemas 
da combate contra o inimigo, quer dizer que nós 
temos de facto de ser verdadeiros soldados, não 
somente das FAPLA, mas de Angola, em todos os 
domínios. 


Mais uma vez digo que os camaradas são jo- 
vens. E nem todos vão permanecer durante a suia 
vida nas Forças Armadas. Alguns vão preferir outra 
função na sua vida, vão preferir profissões civis — 
como os camaradas dizem — vão preferir trabalhar 
em qualquer outro sector. 


Qual é a preparação que nós estamos a fazer 
para essa juventude, para os camaradas que estão 
aqui e para aqueles todos que não estão neste 
Seminário e que estão a combater o inimigo? Fez- 
-se alguma coisa para 'alfabetizar. Fez-se bastante. 
Mas podemos nós dizer que estamos a realizar um 
trabalho educativo, do ponto de vista técnico, 
suficiente, para preparar esta parte da nossa juven- 
tude, para as tarefas do futuro ? Eu creio que não. 
Devemos estabelecer programas mais ambiciosos 
do que aqueles que nós temos agora. 


E Será que, do ponto de vista de formação 

- ideológica, nós estamos de facto a preparar 
a nossa juventude, para assumir o seu papel 
real dentro duma Nação que caminha para o 
Socialismo? 


Temos algumas escolas do Partido, temos 
alguns centros de leitura. Isso tem sido suficiente? 
Repito. 


Creio que devemos ser mais ambiciosos. | 
Devemos desejar mais. mais urgência, mais 
mais rapidez, para nós todos assumirmos a 
ideia do Socialismo, para que nós possamos 
dizer de facto que «eu compreendo porquê que 
nós vamos para o Socialismo». 


Há palavras que se repetem, Socialismo, mar- 
xismo-leninismo, Rectificação, Partido, o quê que 
isto significa para cada um de nós? Compreendemos 
estas palavras da mesma maneira? Eu creio que ainda 
não. É urgente que nós compreendamos de todas 
as palavras que dizemos a mesma coisa. Isso só 
se consegue através da educação dentro das Forças 
Armadas e dentro de todos os sectores das nossas 


Nós, a Direcção do MPLA-Partido do Trabalho, 
tem estado preocupada com as Forças Armadas. 
Nós temos estado preocupados, exactamente porque 
há factos que revelam que a direcção que nós esta- 
mos a seguir não é a mesma, Não nas linhas gerais, 
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vai fazer esse trabalho? 


Os camaradas decidiram e, muito bem, 
do Partido o só os membros do Partido pode- 
rão ser comissários políticos. É 


, é assim. 
É o Partido que Govema, é o Partido que dirige 
todas as camadas sociais que são do Povo, todas 


quenta comissários políticos que sejam membros 
do Partido. Creio que assim já teremos, pelo menos, 
dois membros do Partido, comissários políticos em 
cada Região. 


camaradas, mas não poderia ser doutra maneira, 


adormecer 
decisões 6 o pior que nós podemos fazer, Porque 
nós dizemos «realizámos um belo » 4rea- 
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à base das discusões que os camaradas tiveram 
ne: ala, realizar o trabalho urgente da formação 
de quadros do Partido dentro das Forças Armadas, 
e da formação das células do Partido, dentro das 
Forças Armadas. 


A Luta Continua! 
A Vitória é Certal» 


REUNIÃO DO ORGÃO COORDENADOR 


DAS ACTIVIDADES ECONÔMICAS, SOCIAIS 
E CULTURAIS DO PLANALTO GENTRAL 


COMUNICADO FINAL 


Nos dias 10 e 11 de Fevereiro de 1978, realizou- 
-se na cidade do Kuito, Província do Bié, uma reunião 
Partidário-Governamental que analisou os resultados 
das actividades do Orgão Coordenador do Planalto 
Central, 


Nesta reunião, participaram membros do Bureau 
Político, do Comité Central do MPLA-Partido do Tra- 
balho, membros do Governo e outros responsáveis 
do Partido. Presidiu à sessão de encerramento o Ca- 
marada Agostinho Neto, Presidente do MPLA-Parti- 
do do Trabalho e da República Popular de Angola. 


A reunião pôs em destaque o segundo Aniver- 
sário da libertação do Bié da ocupação dos fantoches 
e sul-africanos, que decorre nesta data. 


Focou-se a grande importância de que se reves- 
tiu o | Congresso do MPLA-Partido do Trabalho e 
a necessidade de materializar as decisões aí tomadas, 
de forma a tornar realidade a opção socialista do 
nosso Povo, nomeadamente a rápida organização das 


Rsginuros do Partido e o seu alargamento a todo o 
als. 


Foi realçado o papel preponderante que cabe à 
informação nesta etapa da nossa luta, como meio 
de formação política e ideológico dos militantes e de 
todo o Povo dentro da orientação Marxista-Leninista 
definida pelo MPLA-Partido do Trabalho. Neste sen- 
tido, a reunião reafirmou a necessidade de incremen- 
tar a informação em línguas nacionais, de forma e dar 
combate mais eficaz à propaganda demagógica do 
inimigo a soldo do imperialismo. 

Foi aprovado, na generalidade, o relatório apre- 
sentado, com particular realce para o trabalho posi- 
tivo desenvolvido pela Comissão Dinamizadora e pe- 
las Brigadas Polivalentes, em consequência da unida- 
de de acção e coordenação que se estabeleceu entre 
o Sector Civil e Militar, tendo recomendado a criação 
de uma estrutura de acção coordenada de vários 
organismos desta região. 


Analisando a situação política nesta área, os 
participantes da reunião debruçaram-se sobre a ne- 
cessidade de incrementar a formação de activistas 
políticos, de maneira a dar resposta eficaz aos pro- 
blemas de carácter político, económico e social que 
afectam as populações. 
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A reunião Partidário-Governamenta! lança um 
vigoroso apelo a todo o Povo, para que reforce a 
vigilância revolucionária contra todas as manobras 
do imperialismo que insiste na agressão sistemática 
à República Popular de Angola com o objectivo de 
impedir a construção do Socialismo nesta parte do 
Continente Africano, 


A reunião Partidário-Governamental, tendo em 
conta a necessidade de preservar a Unidade Nacio- 
nal, exorta o Povo Angolano a prestar um maior con- 
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e 


tributo às tarefas de Reconstrução Nacional e de 
defesa da integridade territorial, como condição fun- 
damental para garantir as conquistas revolucionárias 
já alcançadas pelo nosso Povo, 


A Luta Continua! 
A Vitória é Certal 


KUITO, aos 11 de Fevereiro de 1978-Ano da 
Agricultura. 


AS RESOLUÇÕES TOMADAS NG CONGRESSO 
FORAM FEITAS PARA SEREM CUMPRIDAS 


A encerrar a Reunião do Orgão coordenador o 
Camarada Presidente declarou : 


«Tenho hoje este grande privilégio de concluir ' 


os trabalhos duma importante reunião que se de- 
bruçou sobre problemas políticos, económicos e 
sociais, respeitantes, não somente a esta Província, 
mas também a outras províncias desta zona planál- 
tica do nosso País. 


A experiência do passado certamente fez com 
que a presente reunião tivesse mais êxitos do que a 
primeira. E ela foi concluída numa data que é relem- 
brada por todos os habitantes desta Província, por 
tor sido a data da segunda guerra de libertação. 
Nessa data, em 11 de Fevereiro, mais uma vez os 
habitantes da Província do Bié puderam perceber 
quais eram as intenções, quais eram os efeitos da 
política traduzida, na prática, através dos órgãos go- 
vernamentais do MPLA, naquele tempo Movimento. 
E poderão, dentro de breve espaço de tempo, verifi- 
car quais são, na prática, as consequências da cria- 
ção do nosso Partido, que neste momento se debru- 
ça sobre problemas que seriamente afectam, não so- 
mente a Província do Bié, mas todas as Províncias 
do país. E nós vamos só referir-nos a estes proble- 
mas um pouco mais tarde. (...) 


FORMAÇÃO DE ACTIVISTAS POLÍTICOS 


que foram incluídos nas conclusões, os camaradas 
consideraram que era necessário que houvesse uma 
maior atenção à formação de activistas políticos. Isso 
é justo. Isso é a nossa preocupação maior, é aquilo 
que o Partido necessita, é aquilo que nós todos pre- 
tendemos, é que tenhamos homens, mulheres, jo- 
vens, pioneiros que sejam capazes de transmitir, jun- 
to das populações e até junto dos inimigos, qual é a 
nossa política, quais são .os objectivos da nossa Re- 
volução. A nossa Revolução tende para o socialismo. 


Temos muito que realizar ainda. Temos muito que 
construir. E, por isso, os organismos do Partido, as 

l de massas, os organismos do Governo 
têm que se debruçar, seriamente, como estabelecer, 
duma maneira estratégica, a nossa caminhada para 
o socialismo nas condições presentes. 


UMA REALIDADE DO NOSSO PAIS 
É O TRIBALISMO 


Não esqueçamos que ainda temos tribalismo. 
Há tribalismo. E nós podemos senti-lo aqui. Nós po- 
demos senti-lo em Luanda. Podemos senti-lo no 
Zaire, na nossa Província do Zaire, Podemos senti-lo 
em Cabinda. Podemos senti-lo no Moxico. Há triba- 
lismo! É uma realidade que existe no nosso País. E, 
apesar de todo o trabalho que nós temos feito, para 
que a unidade nacional seja um facto —e dêmos 
grandes passos neste sentido — temos de considerar 
que existe tribalismo. Temos de apagar o tribalismo, 
apagar as fronteiras provinciais, as fronteiras regio- 
nais, as fronteiras tribais que existem entre nós e 
até as fronteiras raciais. Só com o desenvolvimento 
económico. Só pondo, lado a lado, cada um dos ci- 
dadãos do nosso País, só pondo, lado a lado, o ope- 
rário e o camponês, só diminuindo a influência da ex- 
ploração capitalista do nosso País, só assim é que 
nós teremos, de facto, um avanço na direcção do 
socialismo. E creio que não estamos a avançar mal | 
no que respeita a este capítulo, Mas ainda temos 
que fazer um grande esforço. 


TEMOS QUE FORMAR 
QUADROS 


Nós temos esse grande problema económico. 
Temos esse grande problema do subequipamento, 
o problema do nosso subdesenvolvimento, o proble- 
ma da nossa carência enorme de quadros. Por vezes, 
ficamos complexados com todos esses «subs», Há 
tantos «subs» que parecem a nós que já não pode- 
mos superar os «subs». Mas não é bem assim. Te- 
mos, de facto, que formar quadros. No plano político, 
sim. No plano económico, sim. No plano técnico, no 
plano científico. Não por causa disso. 
Vamos formando quadros. E eles vão ter, certamen- 
te, durante os anos que vêm, a capacidade neces- 
sária para poder governar e para poder administrar 


se ízízmízía 
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- as empresas que existem no nosso país. Não nos 
na complexidade dos problemas. Vamos 
tomar, um à'um, e vamos resolver cada um. 


1978 — O ANO DA AGRICULTURA 


E o nosso Partido decretou este ano, o 
Ano da Agricultura. Estamos a ficar comprometidos 
porque não há chuvas. Mas a chuva virá! E temos 
água bastante, em Angola. Temos água. Como apro- 
veitar esta água para a produção agrícola? Como 
fazer com que o gado da Huíla, do Cunene, do Huam- 
bo tenha suficiente, pasto, suficiente água para pode- 
rem produzir aquilo de que nós necessitamos para 


. se multiplicar? Produzir came? Produzir leite e todos 


os derivados do leite? E para produzir novas espé- 
cies de que nós necessitamos aqui e que deveremos 
incrementar de maneira a termos raças melhores para 
a vida de Angola? Aí está uma questão acerca da 
qual, penso que os camardas, que são os delegados 
provinciais, os camaradas membros dirigentes do 
Partido; certamente não deixaram de pensar. 


VAMOS ALARGAR UM POUCO O CAMPO 
NO QUE RESPEITA AOS TRANSPORTES 


Temos os grandes problemas dos transportes, 
um grande problema que condiciona até o comércio, 
que condiciona os contactos entre as populações, 
condicióna quase toda vida da Província e não so- 
mente desta, também de outras províncias, 


O Ministério dos Transportes não tem deixado 
de dar o máximo do seu esforço para poder resolver 
o problema: com todos tipos de transportes possí- 
veis, ferroviários, rodoviários, aéreos. Mas, de 
de todo o Povo. 


Eu estava a refletir sobre este problema, há 
- pouco dias na companhia dos camaradas ministros, 
. que.fazem parte do Governo, e pensamos que talvez, 
uma vez que-o Estado não pode, de momento, ga- 
rantir transportes, quer para passageiros, quer para 
carga, para todos os cidadãos de Angola e as neces- 
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pública. Talvez, desta maneira, nós possamos au- 
mentar a capacidade de transportes de mais algum 
tempo para poder resolver. É claro, é diferente quan- 
do se trata de transportes aéreos, quando se trata 
de transportes ferroviários. Isso será muito mais 
difícil. E não será talvez pouco porque, se um pro- 
dutor dispuser de uma carrinha ou de um jesp, ele 
terá a possibilidade de levar os seus produtos para 
algum centro comercial, poderá ir a um centro co- 
mercial para comprar alguns dos géneros de que 
necessita para desenvolver a sua própria fazenda 
ou para trocas, ou para desenvolvimento de um pe- 
queno comércio em área onde o Estado não chegou. 
E com esta política não quer dizer que nós vamos 
desprezar os transportes. controlados pelo Estado. 
Pelo contrário. Vamos aumentar. Mas, temos neste 
momento, sentido uma certa carência. E os produtos 
agrícolas não estão a ser suficientemente transpor- 
tados para os centros comerciais e especialmente 
para os centros urbanos, Não estão a ser transporta- 
dos. E, isso, porque não temos capacidade, quase 
sempre porque não temos capacidade ou porque 
desanimam os agricultores os produtores que direc- 
tamenite sofrem, porque não têm o rendimento neces- 
sário para satisfazer o necessário para a sua vida, 
para que tenham, por exemplo, a sua escola, para 
que tenham o seu dispensário médico, para que te- 
nham melhoria nos caminhos, nas estradas para que 
enfim... para que de uma maneira, ou de outra se 
interessem na vida que cada um de nós deve ter, 
cada-vez mais fácil, cada vez mais livre, 


Vamos, portanto alargar um pouco o campo no 
que respeita aos transportes. Não basta dizer isso 
num discurso. É preciso que o Governo tome medi- 
das para permitir esta abertura a cada um dos cida- 
dãos, -dos nossos compatriotas: Temos províncias, 
como exemplo, o Moxico, Kuando Kubarigo em que 
há carência de melos de transportes. E não só. Há 
carências desde há muito tempo. E nós precisamos 
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de resolver esse problema. Creio que os camaradas 
estudaram também, esta questão, 


HA ENTRAVES AO NÍVEL 
DA FUNÇÃO PÚBLICA 


Creio, por outro lado, que nós precisamos de 
melhorar — e eu peço desculpa se vou insistir num 
ponto que os camaradas já ouviram — os serviços 
públicos. Eu creio que, ninguém em Angola, nenhum 
da nós presentes nesta sala, tem qualquer dúvida 
de que há entraves que são postos ao nível da fun- 
ção pública. 


“A função pública não é totalmente “dinâmica 
para responder .as decisões do Partido. Não vou re- 
ferir, aqui, porque iria sobrecarregar demasiado esta 
reunião, os graves problemas que temos no que 
respeita à importação e à exportação, no que respeita 


à armazenagem de bens que devem ser imediatamen- . 


te distribuídos ao Povo e que não são, Nós temos 
uma maquinaria burocrática, a nível do Governo, que 
herdámos dos colonialistas portugueses. E essa má- 
quina, de vez em quando, faz «contravapor». Não 


corresponde às intenções do Partido. E assim, por. 


vezes, tomamos decisões, a nível do Partido, mas 
chegamos, a certo momento, e vemos que tudo fa- 
lhou porque, a um nível qualquer, não se cumpriu 
com o que deveria ser cumprido, com todas as de- 
cisões que foram tomadas. Talvez seja por carência 
de orientação. Nós temos de fazer, diariamente, 
orientações, críticas de carácter analítico para poder- 
mos substituir uma certa mentalidade, que é a men- 
talidade colonialista que nos levou a uma sociedade 
em que nós não estamos ainda a funcionar como 
verdadeiros revolucionários e não podemos fazer en- 
quanto não houver uma percepção completa de qual 
a orientação de Partido. 


AS RESOLUÇÕES DO CONGRESSO 
FORAM TOMADAS PARA SEREM 
CUMPRIDAS 


OQ Partido fez o seu | Congresso. Realizou-o com 
êxito. Nós todos o repetimos, diariamente. Mas não 
sei se todos nós lemos a orientação, por exemplo, 
do Desenvolvimento Económico, ou se nós conhe- 
cemos a orientação sobre o Desenvolvimento Polí- 
tico para chegarmos ao Il Congresso, em 1985, com 
as conclusões necessárias para podermos dizer que 
estamos num bom caminho. Não é fácil. Mas quando 
nós olhamos o caminho que está a ser percorrido, já 
lá vão dois meses pelo menos desde a realização 
do Congresso, não verificamos ainda —e aí está 
uma das razões porque eu estou grato com os ca- 
maradas por terem mencionado aqui a necessidade 
da formação de activistas políticos — não sei se nós 
podemos já dizer que, de facto, estamos a caminhar 
no sentido das decisões do nosso Congresso. Pre- 
cisamos de o dizer. Hoje não o posso dizer. Mas 
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do Estado, possam ter a orientação segura sobre os 
objectivos a atingir. 


DAR UM COMBATE SÉRIO 
AOS NOSSOS INIMIGOS 


Temos ainda inimigos que nos fazem a guerra. 
O mais próximo inimigo que está aqui, é a África 
do-Sul. Não precisamos de referir os efeitos secun- 
dários da agressão diária que nos faz a África do 
Sul. Anteontem, aviões sul-africanos sobrevoaram 
a nossa fronteira. O abastecimento, para a subverssão 
aqui, é feito a partir da África do Sul e certamente, 
aqui, no Bié, sabem das bases de abastecimento que 
há no Kuando Kubango, Quer: dizer portanto que o 
nosso inimigo é a África do Sul, Não tenhamos -ilu- 
sões. E são todos os outros imperialistas que estão a 
apoiar a África do Sul. Como libertarmo-nos desses 
inimigos? Teremos de fazer mais sacrifícios. Vamos 
organizar a ODP. Vamos remobilizar as FAPLA. Va- 
mos dar um combate sério a esses inimigos que não 
devem, não têm o direito de perturbar a nossa vida 
intema com massacres com ataques contínuos atra- 
vés da nossa fronteira ou alimentando uma subver- 
são que não é o desejo do nosso Povo, mas 6 o de- 
sejo daqueles que pensam que só liquidando Angola 
é que o imperialismo, os racistas, estarão seguros 
de fazer à sua vida. 


Creio, que, também, devemos dar atenção a 
este problema. Portanto, devemos engajar-nos to- 
dos na ODP. Vamos defender o nosso País. E quem 
é que não o defende? Milhares, bastantes milhares 
de homens, das zonas urbanas, foram para as zonas 
onde era necessário combater o inimigo, para defen- 
der o nosso País. Mulheres têm armas na mão, para 
defender o nosso País. Os camaradas oficiais das 
Forças Armadas não perdem, nem um minuto, sem 
pensar na defesa do nosso País. Toda a nossa vida 
nacional está condicionada, de certo modo, aos pro- 
blemas da defesa do nosso País. Quem é que não 
defende o nosso País? Ao lado dos activistas poli- 
ticos vamos também ter os soldados, E seja qual 
for a competência técnica, seja qual for a categoria, 
seja qual for a necessidade de preencher este ou 
aquele quadro de funcionários é preciso que, em 
primeiro lugar, nós defandamos o nosso País, Só de- 
pois teremos o resto. Sem defender o nosso País, 
não teremos o resto, não teremos a alimentação, não 
teremos o vestuário, não teremos os meios de trans- 
portes, não teremos, enfim, aquele mínimo de con- 
forto que nós devemos ter, em cada casa, em cada 
habitação de um camponês ou de um operário. Não 
podemos ter. E o perigo vem da África do Sul. E se 
hoje se oferecerem voluntários, para ir combater no 
Kuando Kubango, seremos extremamente gratos. 


A Luta Continua! 


A Vitória é Certal», 


Antes de regressar a Luanda, perante uma praça 
repleta de povo, entusiasta e contente por ver o seu 
Presidente, o Camarada Agostinho Neto fez um breve 
comício, em estilo de diálogo a que todos os presen- 
tes corresponderam. 
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Foi-nos posto um problema por um camarada 
estudante universitário que nos perguntou porque é 
que, dizendo os estatutos do MPLA-Partido do 
Tifabalho que : 


«É membro do MPLA-Partido do Trabalho o 
cidadão angolano que-preencha os seguintes requi- 
sitos : 


a) seja maior de 18 anos «(art. 8.º). 
e ele já tendo 19 anos, querem que ele comece a 
sua militância na JMPLA-Juventude do Partido. 


Cremos que no seu discurso proferido na inau- 
gu fição da escola Provincial do Partido em Benguela, 
o Camarada Lara responde a esta pergunta ao 
afirmar ; 


Nós estamos decididos a iniciar o Movimento 
de Rectificação em conjunto cmo a Juventude. Não 
haverá nenhuma distinção — digamos assim — entre 
os camaradas militantes do Partido e os militantes 
da Juventude. Simplesmente, haverá os limites de 
idade, a experiência de cada um, mas o valor de uma 
célula do Partido e, o valor do núcleo da Juventude 
(núcleo é o nome que tem a célula no Estatuto da 
Juventude) o valor dessas duas organizações de 
base é o mesmo, para o Partido. É o mesmo. 


Quer dizer a Juventude é considerada de igual 
para igual. A Juventude do [4tido é a continuidade 
do Partido, garante a continuidade do Partido. 


E o Partido vai dar à Juventude, durante este 
Movimento de Rectificação, toda a sua atenção, a 
maior atenção para que depois do Movimento de 
Rectificção a Juventude siga o seu caminho ligada, 
evidentemente, ao MPLA-Partido, mas de uma ma- 
neira sem dêsvios como muitas vezes aconteceu 
por aí. 


Portanto, não haverá — e é bom que isto esteja 
no espírito de todos os jovens — não há despromo- 
ção nenhuma no facto de se consider que um 
jovem não estará no Partido. Estará na Juventude 
do Partido, que é uma organização do Partido para 
os jovens. Portanto, um jovem que está na Juven- 
tude do Partido é no fundo, um militante do Partido, 
mas que está na Juventude do Partido e terá as suas 
responsabilidades como jovem, como militante da 
Juventude. Não se trata, portanto, aqui, de nenhuma 
despromoção. Tratar-se-á, apenas, de uma arruma- 
ção, digamos assim. 


E é evidente, como os Estatutos do MPLA dizem, 
que um jovem com 18 anos pode ser membro do 


Partido; sim. Desde que ele já tenha suficiente mili- 
tância, suficiente experiência. Desde que ele tenha 
dado provas de que pode ser um militante do Par- 
tido, esse jovem entrará no Partido como qualquer 
velho de 40 ou 50 anos, sem qualquer discriminação, 
digamos assim. Mas o seu estágio, como membro 
do Partido, vai ser feio também na Juventude do 
Partido e seráum estágio muito melhor. 


Os camaradas já ouviram certamente falar que 
há aspirantes do Partido, uma das categorias de 
membros. Pois, o jovem que militou na Juventude 
dc Partido, quando entra no Partido já não precisa 
de ser aspirante do Partido, porque já o seu tempo 
de aspirante, o seu estágio como aspirante ele fez 
na própria Juventude do Partido. Portanto, parece-me 
necessário Que a Escola do Partido dê atenção a 
estes aspectos, porque nós temos aqui muitos 


jovens e esses jovens serão justamente a base da 
Juventude do Partido, na Província, Uma parte deles, 
pelo menos, deverá trabalhar para ajudar a organiza- 
ção da Juventude do Partido na Província, nos kim- 
bos, nas aldeias e nas cidades, também. E, portanto, 
precisa de conhecer os aspectos da Juventude. 
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CONFERÊNCIA 


COMISSÃO - 
DESENVOLVIMENTO DA LUTA 


Para que a efectivação das reivindicações das 
massas populares numa Angola verdadeiramente in- 
dependente venha a realizar-se, é imperioso que o 
MPLA cumpra o dever histórico de prosseguir a luta 
político-militar de Libertação Nacional. 


SITUAÇÃO ACTUAL 


O reconhecimento pelos países africanos dum 
«governo sem representatividade e instrumento dos 
interesses do Imperialismo; as dificuldades cada vez 
maiores impostas ao nosso Movimento, particular- 
mente pelo Governo da República do Congo Léo- 
poldville; e a perspectiva da instalação do neocolo- 
nialismo no nosso País, são razões suficientes para 
exigir do Movimento a adopção. de medidas urgentes 
e eficazes. 


A situação actual exige homens capazes de cor- 
responder integralmente as exigências da nossa luta 
de Libertação Nacional, Escasseiam ao Movimento no 
exterior os homens em permanente estado de dispo- 
nibilidade física e intelectual, aos ideiais da Revolução 
Angolana. Só uma selecção rigorosa na honestidade, 
coragem física e intelectual, e no apego as activi- 
dades e as tarefas diárias da Revolução, pode per- 
mitir a constituição no País dos principios por ele 
defendidos. 


A ORGANIZAÇÃO NO INTERIOR DO PAIS £ A 

ÚNICA VIA PARA O REFORÇO E O TRIUNFO DA 

DOUTRINA POLITICA DO MPLA, O QUE EQUIVALE 

A DIZER, DO NACIONALISMO ANGOLANO MAIS 
GENUINO E PROGRESSISTA 


" À consolidação do Movimento no interior exige 
a fixação em território Nacional de um ou vários gru- 


DOLL DL Lara 


DOCUMENTOS 
HISTÓRICOS 


DO 
MPLA 


DE QUADROS 


(BRAZZAVILLE DE 3 A 10 DE JANEIRO DE 1964) 


pos de nacionalistas angolanos, vinculados a princi- 
pios comuns, informados pela mesma doutrina revo- 
lucionária e dispostos a transmiti-la e a expandi-la 
no seio das massas angolanas. O triunfo dessa dou- 
trina política é a finalidade maior da estratégia geral 
do Movimento; essa estratégia deve fundamentar-se, 
essencialmente, no estudo profundo dos meios a utili 
zar e na adopção da melhor tática a seguir neste 
momento. 


À luta armada desencadeada no nosso País em. 
Fevereiro de 1961, continua com o seu aspecto es- 
sencialmente insurreccional, praticamente desorganis 
zada, sem direcção, isolada da maioria da população 
africanã, confiada a uma parte reduzida do território 
e com falta de armas e munições. Os grupos ango- 
lanos que a sustentam directamente, actuam desco- 
ordenados, sem centralização de comando, utilizam 
uma técnica rudimentar e não tem conseguido obter 
as vitórias militares susceptiveis de aprofundar as 
contradições existentes no seio do exército inimigo 
e de entusiasmar as nossas populações, de-forma a 
suscitar da sua parte, um favorável movimento ao 
reforço da luta armada. 


O número de baixas entre mortos e refugiados, 
na população civil, é revelador da falta de uma cober- 
tura militar capaz de as defender das investidas cri- 
minosas dos colonialistas portugueses. Calcula-se 
em mais de, 350.000 os angolanos civis que tiveram 
de emigrar para o Congo, elevando-se a 100.000 o 
número de mortos vítimas dos bombardeamentos 
aéreos e da acção do exército inimigo. 


A população das zonas urbanas não pode ainda 
vencer o seu isolamento e participar na luta militar. 


Parece imobilizada pela acção do inimigo e não en:' 


contrar na insurreição a estímulo susceptivel de a 
fazer ultrapassar as forças repressivas, com a fina- 


em 
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lidade de desencadear o mínimo de acções de ca- 
rácter proeminentemente politico. Os apelos, as gre- 
ves, Os protestos, os movimentos de massas, pas- 
saram a manifestar-se mais raramente, para se tor- 
narem praticamente nulos há mais de um ano de luta. 
A organização politica no interior do País não conse- 
guiu, até ao momento actual, dar provas da sua capa- 
cidade para servir de base a uma acção militar. 


O inimigo por sua vez, continua a dar provas de 
radicação no nosso território, a realizar a sua vida 
quotidiana e revelar o seu complexo de superioridade 
em relação ao nosso Povo. Não se instalou no seio 
da sociedade colonial o clima da insegurança capaz 
de determinar deslocamentos sinsíveis nos planos 
da administração e da economia do nosso País. A 
insurreição não suscitou os necessários movimen- 
tos de opinião nos sectores da vida pública portu- 
guesa, no sentido de aumentar as dificuldades do 
seu governo e de favorecer a luta instalada em Partu- 
gal por regime democrático. 


A luta armada, tal qual hoje se apresenta, reforça 
a prespectiva do neocolonialismo em Angola, ha me- 
dida em que pode ser o veículo das forças reaccioná- 
rias, se não conseguir deslocar a relação de forças 
existentes actualmente no seio do nacionalismo an- 
golano. O «statu quo» militar, porque constitui um 
obstáculo ao esclarecimento do Povo, a sua unidade 
de acção e a elevação do grau da consciência da po- 
pulação, favorece de facto a instalação no interior do 
nosso País, de um poder comprometido com o Impe- 
rialismo e incapaz de promover o bem estar do Povo. 


FACTORES DETERMINANTES DO IMOBILISMO 
INSURRECCIONAL 


O facto determinante da cristalização da insur- 
reição é o relativo afastamento do MPLA como sua 
força principal e dirigente. O MPLA É O MOVIMEN- 
TO POLÍTICO ANGOLANO QUE PELA JUSTEZA 
DAS SUAS APRECIAÇÕES DO CONTEXTO NACIO- 
NAL, PELA SUA ORIGEM, PELO SEU CONTEUDO, 
PELA QUALIDADE E QUANTIDADE DOS SEUS 
QUADROS, MELHORES CONDIÇÕES POSSUI PARA 
DAR A INSURREIÇÃO CARACTER REVOLUCIONA- 
RIO. As dificuldades que lhe são levantadas para 
prosseguir na luta pela libertação nacional, quer pela 
sua natureza quer pela qualidade das forças que as 
dominam, são provas evidentes daquela nossa afir- 
mação. 


Se o relativo afastamento do MPLA do campo 
militar é a causa fundamental da cristalização insur- 
recional, os factores determinantes do fracasso da 
sua acção como elemento motor da Revolução são 
os seguintes 1 


DE NATUREZA INTERNA 


1 — Certa inexperiência dos nossos dirigentes, 
que apreciaram insuficientemente o contexto con- 
golês e não encararam com profundidade, a neces- 
sidade de estabelecer as estruturas e elaborar os 
planos mais adequados a esta situação. 


2—O facto de não se ter estabelecido rigida- 
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mente e cumprido .na prática as tarefas político-m:- 
litares. a 


3— A falta de organização militar, revelada em 
vários aspectos e fundamentalmente nas acções mi- 
litares, na insuficiente avaliação das condições de 
luta na carência de orgãos destinados a realizar cer- 
tas actividades, tais como «stocagem» de arma- 
mento, na falta de coordenação que se manifestou 
entre a política e a militar. 


4— O fraco critério de escolha dos elementos 
que foram submetidos a treino militar. 


5— A manifestação de um complexo de supe- 
rioridade e de um espírito militarista por parte dos 
quadros do EPLA levando-se a reivindicar uma situa- 
ção de privilégio no seio do Movimento. 


“4 


As dificuldades que impediram a formação de: 


bases logisticas fora do território congolês. 


6— A não adaptação das estruturas da orga- 
nização às necessidades da luta armada. 


7— A não criação duma base militar em Cabin- 
da que deveria ter sido o resultado lógico das ope- 
rações ali empreendidas. 


8-— A existência de fracções ou grupos de in- 
fluência baseados em ambições pessoais e espírito 
oportunistas, geradores do «divisionismo» no seio 
do Movimento. 


DE NATUREZA EXTERNA 


1— A acção do imperialismo inspirador da pos 
lítica congolesa e africana que se manifesta em rela- 
ção ao MPLA. 


2-— A acção do Governo da República do Con- 
go-Léopoldvilie que sabotou sistematicamente todas 
as nossas iniciativas no campo militar. 


3— A acção da UPA: 

a) — Intriga junto do governo do Congo-Léo- 
poldville em particular, e dos países africanos em 
geral; 


b) — Campanhas tendentes a desprestigiar o 
MPLA junto das massas e a suscitar nelas a sua 


“desconfiança a nosso respeito; 


c) — Luta fratricida; 
d) — Sabotagem da unidade. 


Porém, teria sido possível apesar da barragem 
imperialista reforçar os nossos contingentes em An- 
gola, se se tivessem anulado previamente alguns dos 
factores internos citados, que determinaram o fra- 
casso de algumas acções básicas. 


Só um conjunto de elementos de natureza inter- 
na, não suficientemente valorizados concorreram para 
o fracasso dessas acções. 
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Elaborado pelo Centro de Estudos de História 
de Angola do Departamento Nacional 
de Museus e Monumentos 


IDADE PRE - COLONIAL 


Ciclo do Congo 
— Antiguidade — (Continuação) 
O COMÉRCIO 


O comércio era uma das grandes actividades 
económicas no Reino do Kongo. Ele era o resultado 
dos seguintes factores : 


a) O nível da produção, sobretudo da produção 
artesanal e de formas evoluidas de reco- 
lecção, que não se podem comparar com a 
recolecção do tempo do comunismo primi- 
tivo (como a pesca, por exemplo). 


b) O facto de certo tipo de produção ter ultra- 
passado a chamada «economia de subsis- 
tência» ou seja a produção para satisfação 
imediata das necessidades dos próprios pro- 
dutores. Efectivamente muitos dos artigos 
produzidos ultrapassavam em quantidade as 
necessidades dos próprios produtores e eram 
reservados para a venda nos mercados. 


c) A grande extensão do território que diversi- 
ficava a produção por zonas ou regiões. Esta 
circunstância obrigava o comércio a tomar 
a forma de uma grande movimentação de 
produtos, levados às vezes a longas distân- 
cias, dos seus locais de produção aos prin- 
cipais mercados e destes aos locais de 
consumo. 


d) O facto de haver já uma classe rica, dona de 
escravos e senhora de artesãos que com a 
mão-de-obra escrava ou servil (mesmo fami- 
liares) que explorava, acumulava enormes 
riquezas destinadas aos mercados onde uma 
numerosa população de pequenos campone- 
ses livres se abastecia. 


O comércio era servido por uma estrutura apro- 
priada. No Reino do Kongo havia uma rede de estra- 


das entre os principais mercados, com pontes de 
madeira suspensas sobre os rios. Havia importantes 
feiras públicas, tais como Mbanza Kongo, Mbanza . 
Mbata, Pinda, Kibala, Ambuila, etc. cujos mercados 
eram organizados, vigiados por uma força militar 
de tipo policial pertencente ao Senhor ou Mani de 
Região e às vezes submetidos à vigilância de certos 
fiscais dos preços, que eram funcionários da corte. 


No Reino do Kongo circulava uma moeda — o 
zimbo — uma concha marinha, recolhida na Ilha de 
Luanda ,a qual estava controlada por funcionários do 
Rei do Kongo. Havia zimbos de vários tamanhos e 
de várias cores e cada uma tinha um valor deter- 
minado. À 


A PROPRIEDADE . 


Quando falamos da propriedade é necessário 
separar os objectos naturais, as florestas, os rios, 
os palmares, a" caça, etc; e os objectos fabricados 
ou trabalhados pelo Homem, que são os meios que 
utiliza nas suas múltiplas formas de trabalho para 
a obtenção de bens materiais: os instrumentos de 
trabalho, as armas de guerra e a própria lavra com 
a qual o homem obtem da natureza certos produtos 
da sua alimentação. Aos primeiros chamaremos os 
OBJECTOS DE TRABALHO; aos outros chamaremos 
os MEIOS DE TRABALHO. 


A forma de propriedade de alguns meios de 
trabalho é diferente da forma de propridade dos de 
trabalho. Estes faziam parte do território da Kanda 
(o clã» e portanto eram propriedade colectiva ou 
comunal de todos os membros do clã. Os meios de 
trabalho passavam rapidamente para o estadio de 
propriedade individual, principalmente os instrumen- 
tos, entre os quais é preciso incluir os escravos. 


Assim havia no Kongo e em todos os territórios 
vizinhos mais evoluídos como o Ndongo, o Loango, 
uma contradição entre a propriedade individual ea 
propriedade colectiva. Porém a propriedade indivi- 
dual, que dizia .respeito sobretudo aos instrumentos 
de trabalho e às vezes às lavras, era a forma domi- 
nante de propriedade. 


Porém quem possuia os melhores e o maior nú- 
mero de instrumentos de trabalho eram os nobre, 
que por isso mesmo possuiam também numerosos 
escravos e escravos trabalhando: sobre grandes 
lavras, 
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AS PRINCIPAIS CLASSES SOCIAIS 


Algumas pessoas pretendem que os trabalhos 
“agrícolas ,sendo feitos de preferência pelas mulheres, 
não eram feitos pelos escravos mas sim pelas espo- 
sas, filhas, sobrinhas, enfim, pelos membros femi- 
ninos da família do dono da lavra. Pretendem também 
essas pessoas que Os escravos só eram utilizados ou 
em serviços domésticos ou no transporte de merca- 
dorias para as grandes feiras. 


Estas afirmações não são correctas, pois além 
de escravos utilizados de facto no transporte de mer- 
cadorias e nos serviços domésticos, havia também 
numerosas escravas que eram utilizadas nos traba- 
lhos agrícolas, Além disso havia certos trabalhos 
agrícolas, como por exemplo desmatar, capinar, etc., 
que tinham que ser feitos por homens e nesse caso 
principalmente por escravos, Por exemplo, a Guarda 
Real não era constituída por Kongueses, mas sim 
por prisioneiros de guerra Anzikos que assim, em- 
bora com estatuto de escravos, recebiam uma pro- 
moção social. Isto assim acontecia por causa dos 
grandes conflitos na própria classe aristocrática em 
que-se desenvolviam facilmente correntes a favor do 
Rei e correntes contra o Rei, por questões de ordem 
familiar ou clanica. Os Anzikos, como estrangeiros, 
nunca eram directamente envolvidos por essas ques- 
tões e tomavam sempre o partido do seu Rei. 


Uma sociedade onde se utilizava e tira rendi- 
mento do trabalho escravo é uma sociedade pelo 
menos em parte, esclavagista. Todo aquele que 
pudesse possuir escravos, ou porque era rico e com- 
prava-os, ou porque era chefe militar e capturava-os, 
não fazia trabalho produtivo. 


No entanto, talvez a grande maioria da popula- 
ção konguesa, não possuia escravos e estava cada 
vez mais ameaçada de ser reduzida à condição de 
escravo, pela miséria que crescia no Kongo, tão de- 
pressa como a riqueza aumentava nas residências 
dos aristocratas. 


Essa população era a dos pequenos camponeses 
livres. Estes possuiam as suas pequenas lavras se- 
gundo o direito comunitário e não tinham riquezas 
que lhes despertassem o interesse pela propriedade 
individual. O povo camponês mantinha-se nos ços- 
tumes, na região e nas tradições antigas e caça vez 


eram mais duras e mais violentas as formas de explo- 
ração a que eram submetidos pelos aristocratas. 


Os camponeses pagavam determinados impos- 
tos ao senhor, o Mani, da sua região. Muitas vezes 
trabalhavam para ele, na construção de uma ponte, 
de “uma estrada ou no melhoramento de uma resi- 
dência. Eram recrutados para os seus exércitos e 
acontecia frequentemente que um senhor com o seu 
séquito se instalava de passagem numa sanzala ou 
na casa de um camponês aí provocando razias nos 
seus bens ou autênticos saques. 


As jóvens iam muitas vezes para a casa do 
senhor, o qual possuia 20 ou 30 mulheres. Estas mu- 
lheres tinham com isso várias vantagens económicas 
e este regime familiar era mantido quer pelo interesse 
dos senhores, quer pelo interesse das mulheres. É 
claro que nessas condições os rapazes pobres tinham 
mais dificuldades em encontrar uma esposa. Também 
isso constituía uma forma de exploração, que certos 
costumes como o «ALEMBAMENTO» ajudavam a 
manter, pois sendo um pagamento de custo elevado, 
os senhores aristocratas pagavam-no sem grande 
sacrifício, ao passo que as famílias pobres viam-se 
atrapalhadas para o fazer. 


Com o tempo foram aparecendo novas e piores 
formas de exploração, que tinham tendências a ge- 
neralizar a escravatura. 


Ficava-se escravos por castigo de uma ofensa, 
ou por se contrair uma dívida que depois não se 
conseguia pagar. Em anos de seca, acontecia que 
os pais vendiam alguns dos seus filhos ao senhor, 
como escravos. 


Portanto podemos dizer que as primeiras classes 
sociais do Reino do Kongo, da Antiguidade eram os 
ARISTOCRATAS, os ESCRAVOS e os PEQUENOS 
CAMPONESES LIVRES, embora houvesse muitas 
outras camadas sociais, ligadas a uma ou a outra 
destas três classes fundamentais: os artesãos, os 
adivinhadores e Kimbandas, os funcionários da admi- 
nistração do Rei ou dos Mani, os pescadores, os 
guerreiros, os caçadores, etc. 


Esta descrição do Reino do Kongo mostra como 
de facto este Reino constituía uma sociedade de 
classes sogiais ande portanto já havia a exploração 
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do homem pelo homem, embora não tivessem ainda 
aí chegado os colonialistas. 


A CONCEPÇÃO DO MUNDO, A RELIGIAO 
E A CULTURA 


O povo konguês daquele tempo era um povo 
extremamente místico e acreditava com muita con- 
vicção em forças divinas, ou superiores ao homem 
e à sociedade. 


Às primeiras crenças que apareceram na socie- 
dade humana eram crenças que atribuiam' aos ele- 
mentos da natureza essa força superior e mesmo 
uma vontade superior ou uma determinada capaci- 
dade de dirigir os acontecimentos que preocupavam 
os homens. Tais crenças davam origem a cultos 
ANUMISTAS em que os superiores eram o 
FOGO, a AGUA ou o VENTO, ou este ou aquele 
animal, ou aquela grande árvore, ou aquela pedra com 
fe::» especial, A partir desses cultos foram apare- 
cerco os adivinhos, aqueles a quem o povo fazia 
consultas para saber qual a causa dos seus pro- 
blemas. Como a sociedade ia de facto adquirindo ao 
mesmo tempo conhecimentos objectivos, foram apa- 
recendo os kimbandas que, embora revestissem o 
seu trabalho de uma aparência mágica, embora des- 
sem dele uma aplicação mística, conheciam já algu- 
mas leis e algumas qualidades da natureza. Esses 
sabiam de facto tratar várias doenças. Os adivinhos 
só podiam responder às consultas com certo tipo 
de mentiras que intimidavam as pessoas. Em breve 
os adivinhos se tornaram em verdadeiros agentes 
da classe dominante. 


Com o desenvolvimento da tribu, onde se tor- 
navam importantes quer as relações de parentesco, 
quer as relações de propriedade, surgiu um novo 
culto religioso, mais humano, e por assim dizer, de 
nível superior: q culto das antepassados. 


Este culto fazia com que as pessoas, e até os 
bens materiais, se identificassem melhor através de 
tal ou tal antepassado. Mas fazia também com que 
Os mortos continuassem a exercer influência sobre 
Os vivos, através daquele que tinha poderes para 
representar a comunidade junto dos mortos, isto 
é o chefe ,ou seja o MFUMU. 


Cmo este culto passou a dizer-se não mais que 
a propriedade das terras pertencia à comunidade, 
mas sim que ela pertencia ao antepassado. 


Portanto, o MFUMU, que praticamente contro- 
lava as relações com os antepassados, tinha afinal 
por essa via um certo controlo sobre a propriedade 


das terras. Ele geria o problema da posse das terras. 


Com o aparecimento da sociedade de classes, 
gera-se no Kongo novos cultos religiosos, de tal 
maneira que ali se misturaram : 


a crença num deus único, o NZAUBI, criador 
do Universo e senhor de todos os seres; 


a crença nos antepassados e particularmente 
o culto dos antepassados do chefe ou do 
MFUMU (os famosos Mintadi, os Konde) 


as crenças fetichistas, controlalas pelos adivi- 
nhos e a própria medicina tradicional, 


Todos estes cultos religiosos procuravam in- 
fluir na vida dos homens e nas suas relações sociais. 
Serviam muitas vezes para tornar mais sólida a 
dominação do chefe, Mas nenhum deles era capaz de 
aniquilar a propriedade comunitária e defender aber- 
tamente a propriedade privada. Eram esses cultos 
que em certa maneira embaraçavam a classe domi- 
nante e só com longos anos e várias transformações 
eles se tornaram uma arma decisiva contra o povo 
camponês. Para isso contribuiu largamente a religião 
católica trazida pelos portugueses. 
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TENTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


Camaradas 


Respondendo à necessidade de uma ampla 
campanha de estudo dos documentos do Congresso, 
o Boletim do Militante inicia neste número a explica- 
ção dos estatutos do MPLA-Partido do Trabalho e, 
mais tarde, fará a explicação do Programa, já que 
conhecer o Programa e os Estatutos, documentos 
fundamentais do Partido, é o primeiro dever dos seus 
membros, 


Os Estatutos estabelecem os critérios e os mol- 
des de organização do Partido, as normas de fun- 
cionamento e de actividade, os critérios para se ser 
membro do Partido e as normas de admissão, os 
deveres e os direitos dog membros, as sanções a 
aplicar em caso de desrespeito pelas normas esta- 
belecidas, etc, 


CAPITULO | 
DO PARTIDO 


«O MPLA-Partido do Trabalho é o Par- 
tido de vanguarda da classe operária, 
que une numa aliança sólida os operá- 
rios, os camponeses, os intelectuais re- 
volucionários e outros trabalhadores 
dedicados à causa revolucionária do 
proletariado». 


Artigo 1.º: 


Esta é a definição do MPLA-Partido do Traba- 
lho. Vamos exemplificar : 


1º— O MPLA-Partido do Trabalho é uma for- 
ma superior de organização — é um Par- 
tido. Não se confunde com um movimen- 
to nem com uma frente. 


2º — O MPLA-Partido do Trabalho é uma or- 
ganização da classe operária, no sentido 
de que dirige a luta desta (classe operá- 
ria) pelo seu objectivo supremo — a so- 
ciedade sem classes — e no sentido de 
que só a ele (Partido) podem pertencer 
Os elementos que se indentifiquem com os 
interesses da classe operária. 


3.º — No MPLA-Partido do Trabalho não militam 
quaisquer pessoas, qualquer angolano. 
Para se ser seu membro é preciso lutar 
pelo objectivo último da classe operária. 
E isto independentemente da origem de 
classe do indivíduo. Exemplifiquemos : não 
se é membro do Partido só por se ser ope- 
rário (do pinto de vista da profissão). Se 
o operário (aqui no nosso País) não se 
interessar pelo aumento da produção, fôr 
indisciplinado, desorganizado, não se in- 
teressar pelo aumento da sua formação 
ideológica e técnico-profissional, não po- 
derá ser membro do Partido marxista-le- 
ninista, 


Porém, os nossos Estatutos astabe- 
lecem normas para a aderlcaio de mam. 


bros que permitirão ao nosso Partido dis- 
pôr de uma maioria de operários, já que 
estes, pelas suas condições de vida e de 
trabalho, são os que melhores qualidades 
possuem para serem membros do Partido. 


«O MPLA-Partido do Trabalho tem 
como objectivo estratégico a constru- 
ção da sociedade socialista, passando 
pela etapa transitória da Democracia 
Popular, em que se consolida a Inde- 
pendência da República Popular de An- 
gola e se edificarão as bases político- 
-ideológicas, materiais e sociais do so- 
cialismo científico». 


Artigo 2.º; 


Só se constitui uma organização para lutar por 
um determinado objectivo, por um determinado fim. 
Senão ele não tem razão de existir. 


Como diz o Programa do MPLA-Partido do Tra- 
balho, o MPLA conduz a luta pela edificação do so- 
cialismo em Angola e pela instauração duma socie- 
dade sem classes. Mas, por o desenvolvimento da 
sociedade se reger por leis próprias, independentes 
da vontade dos homens, por o elemento determinan- 
te para a transformação da sociedade ser o desen- 
volvimento das forças produtivas (máquinas, objec- 
tos de trabalho e o homem), nós não podemos de- 
cretar que está instaurada a sociedade sem classes. 
Ela existirá apenas no papel e não na prática. Então, 
para podermos realizar o nosso objectivo último, nós 
temos de passar por vários períodos, mais ou menos 
longos, a que chamamos etapas. Assim, para atin- 
girmos o objectivo último da Revolução, estabelece- 
mos que teremos de passar por dois grandes perío- 
dos — a etapa de Revolução Democrática Popular e 
a etapa da Revolução Socialista. A primeira criará as 
condições ideológicas, políticas e económicas para a 
passagem à segunda e esta criará as condições para 
a realização do objectivo supremo. Contudo, deve- 
mos ter em conta que estes dois períodos, estas 
duas etapas, não são estanques. Por exemplo : al- 
gumas tarefas da jRevolução socialista começam a 
ser realizadas na etapa de Revolução Democrática 
Popular e esta encontra o seu prosseguimento e apro- 
fundamento na Revolução Socialista, 


Pode-se ainda, de acordo com as condições con- 
cretas, subdividir as etapas em períodos mais pes 
quenos a que, geralmente, se chamam fases. Assim, 
Angola encontra-se na 1.º fase da etapa da Revolu- 
ção Democrática Popular — a Reconstrução Nacio- 
nal. 


A etapa da Revolução Democrática Popular é, 


“sobretudo, o período em que se consolida a Indes 


pendência Nacional em todos os domínios, se refor- 
ça a Unidade Nacional, se combate os vestígios ideo- 
lógicos do capitalismo colonialista e da sociedade 
tradicional, se cria e consolida o poder democrático 
popular, se intensifica a luta na frente da- produção 


(Cantina na náa 104 
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LENINE,PROPAGANDI 


(Artigo de Nadejda Krupskaia, publicado 
ho Propagandista: e Agitador Eroc, 1939). 


LENINE, PROPAGANDISTA 


A indústria só começou a desenvolver-se na 
Rússia, depois dos outros países capitalistas : In- 
glaterra, França e Alemanha. Por isso, também o 
movimento operário começou a desenvolver-se mais 
tarde e apenas adquiriu carácter de massa lá para a 
década de 90 do: século passado. Por essa altura, 
a experiência de luta do proletariado internacional, 
que passaram entretanto por várias revoluções, era 
ja grande. Foi no fogo desse movimento revolucio- 
mário que se forjaram pensadores como Marx e 
Engels, cuja doutrina iluminaria o caminho a percor- 
rer pelo proletariado. Eles demonstram que o regime 
burguês estava irremediavblmente condenado, que 
o proletariado triunfaria de maneira inevitável, con- 
quistando o poder, reorganizando a vida e criando 
uma sociedade nova, comunista. 


Lenine, que na sua juventude estudou a doutri- 
na de Marx e Engels e sobre ela meditou profunda- 


z 


mente, compreendeu que o marxismo era um guia 
para a acção da classe operária na Rússia, pois só 
ele poderia fazer com que os operários russos deixas- 
sem de ser ignorantes escravos, oprimidos e bru- 
talmente explorados, transformando-os em lutadores 
conscientes e organizados pelo socialismo, fazendo 
da classe operária uma força poderosa, orientando 
na sua esteira o grosso dos trabalhadores e pondo 
cobro à exploração. 


A doutrina de Marx esclareceu Lenine quanto 
ao rumo do desenvolvimento social. Se a nossa pro- 
paganda, dizia Lenine, adrega êxitos isso não acon- 
tece por virtude da nossa habilidade propagandístisa, 
mas apenas porque afirmamos a verdade. 


A profunda convicção é uma das características 
da propaganda leninista, 


Lenine dominava perfeitamente a doutrina mar- 
xista; leu e releu cada uma das obras de Marx. O 
seu texto sobre Marx, escrito em 1914 para o Dicio- 
nário Enciclopédico de Granat, traz uma extensa bi- 
bliografia e é uma amostra do seu conhecimento da 


, 


STA E AGITADOR 


doutrina marxista. Todas as obras de Lenine o de. 
monstram. 


O perfeito conhecimento dos assuntos em causa 
6 a segunda característica da propaganda leninista, 


Lenine conhecia a teoria marxista, todas as suas 
relações e conexões. 


Em 1894, quando o movimento operário ainda 
despontava, Lenine escreveu Quem são os «amigos 
do povo» e como lutam contra a social democracia, 
texto onde fez a defesa da aplicação do marxismo 
na Rússia, de acordo com as nossas condições con- 
cretas, e desde os primeiros passos do movimento 
operário. 


É de notar que afirmou isto quando a maioria 
dos revolucionários considerava que a classe ope- 
rária não podia assumir um papel de relevo na Rússia. 


* “Em 1899, publicouO Desenvolvimento do -Capi- 
talismo na Rússia, onde demonstrou na base de inú- 
meros dados, que o desenvolvimento capitalista, ape- 
sár do atraso do país, se estava a fazer na Rússia. 


Em 1902 : Que Fazer? Analisa aí o que deve ser 
o partido da classe operária na Rússia, para poder 
conduzir a classe por uma via correcta. 


Em 1905: As duas tácticas da social-democra- 
cia na revolução democrática, 

Em 1907, quando a derrota da revolução de 1905 
era já evidente, entre outras razões devido à insufi- 
ciente ligação do movimento operário com o campe- 
sinato, Lenine escreveu O programa agrário da social- 
-democracia na primeira revolução russa, onde subli- 
nhou a necessidade de uma sólida aliança revolucio- 
nária da classe operária e do campesinato, funda- 
mentando toda a sua argumentação na experiência 
de 1905. 


As questões cruciais para o movimento operá- 
rio foram, todas elas, cuidadosamente estudadas à 
luz do marxismo, por Lenine. Sabemos hoje a impor- 
tância enorme que o livro de Lenine sobre o impe- 
rialismo, escrito no climax da guerra mundial, e O 
Estado e a Revolução, publicado nas vésperas da Re- 
volução de Outubro, tiveram entre nós. A relação 
estabelecida entre a teoria e a prática é uma parti- 
cularidade das obras de Lenine: nenhuma questão 
prática aparece nela separada da teoria, os proble- 
mas teóricos estão estreitamente vinculados à reali 
dade viva, e isto permite ao leitor compreender facil- 
mente tanto uns como outros. Quer nos trabalhos 
científicos, quer na propaganda oral e escrita, Lenine 
sabia fundir a teoria com a prática. 


A arte de relacionar a teoria com a realidade viva, 
tornando compreensível ao mesmo tempo a teoria 
e a reaidade circundante é outra das características 
da propaganda leninista, 


Não era por serem interessantes que Lenine 
estudava a teoria e a realidade. Se analisava a reali- 
dade à luz do marxismo era para tirar dela as con- 
clusões que serviriam de guia para a acção. A sua 
propaganda ligava-se de perto ao que, a cada mo- 
mento, se impunha fazer. Na Conferência sobre a 
Comuna de Paris, realizada na Suíça pouco depois 
da Revolução de Fevereiro de 1917, Lenine não tratou 
apenas de como os operários parisienses ganharam 
o poder em 1871 e do juízo de Marx sobre a Comuna, 
mas também o que os operários russos teriam que 
fazer quando conquistassem o poder. Isto exempli- 
fica como Lenine sabia fazer da teoria um guia para 


a acção. 


A arte de arvorar a teoria em guia para a acção 
é outra das características da propaganda leninista. 


Apesar da amplitude dos seus conhecimentos e 
da sua vasta experiência de propagandista — as suas 
conferências e artigos de propaganda são numerosis- 
simos — Lenine preparava meticulosamente cada in- 
tervenção, cada conferência ou relatório. Os nume- 
rosos guikes das conferências de Lenine que se con- 
servam, permitem-nos observar como ele pesava es- 
crupulosamente as suas intervenções e q sua arte 
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de destacar o rhais necessário, o essencial, e ilustrar 
os seus pensamentos com exemplos brilhantes. 


A preparação cuidadosa de cada intervenção, 
eis outra característica da propaganda leninista, 


Lenine, nas suas intervenções, não ladeava os 
as delicados, nem os atenuava, mas pelo 
cava-os concretamente, de maneira 
nua e crua. Por vezes, agudizava mesmo as ques- 
tões, não se assustando com as palavras fortes : 
considerava que a linguagem do propagandista não 
podia ser desapaixonada, semelhante ao murmúrio 
tranquilo de um regato. Ainda que por vezes falasse 
com brusquidão, com rudeza, as suas palavras fica- 
vam gravadas na memória, emocionavam e atraíam. 


ol 


Colocar frontalmente os problemas e sugestio- 
nar o público pela fogosidade eis o método da pro- 
paganda leninista, 


Lenine estudava atentamente as massas, conhe- 
cia as suas condições de trabalho, as suas condições 
de vida e os problemas concretos que as afliguagem 
que lhes fosse comum. Nas conferências e palestras 
tomava em consideração o que nesse momento mais 
preocupava o auditório, o que o auditório tinha mais 
dificuldades em compreender e o que lhe parecesse 
mais importante. Era pelo grau de atenção dos ou- 
vinte, pelas perguntas e contestações que faziam, 
que Lenine se regulava para apreciar o estado de 
espírito do público, falar do que lhe interessava, ex- 
plicar o que eles viam claramente e identificar-se 
com eles. 


Lenine sabia identificar-se com o auditório e 
criar uma atmosfera de mútua compreensão, 


E, finalmente, é de referir que perante as massas, 
Lenine dava força às suas palavras. Falava com os 
operários, os camponeses pobres e médios e os sol- 
dados vermelhos de maneira chã, como camaradas, 
como iguais. Não eram para Lenine «objectos de pro- 
paganda», mas pessoas vivas que tinham sofrido e 
pensado muito, que exigiam atenção para as suas 
necessidades. «Falava a sério connosco», diziam os 
operários, e apreciavam a sua lhaneza, simplicidade e 
camaradagem. Os ouvintes notavam que Lenine se 
preocupava com as questões que abordava e isso 
era, para eles, o mais convincente. ?, 


A simplicidade com que explicava as suas ideias 
e a camaradagem que punha no trato com os ouvin- 
tes davam força à propaganda de lenine, faziam-na 
particularmente frutífera e eficaz, como agora se diz. 


A propaganda, a agitação e a organização não 
estão separadas por muralhas intransponíveis. O 
propagandista que sabia comunicar ao público o seu 
entusiasmo é, ao mesmo tempo, um agitador. O pro- 
pagandista que saiba converter a teoria em guia para 
a acção facilita indubitavelmente o trabalho do orga- 
nizador. 


Na propaganda de Lenine as notas de agitação 
ressoavam vigorosamente e era dada toda a impor- 
tância aos problemas de organização, o que não di- 
minufa a força e a transcendência da propaganda. 


Aprendamos, pois, com o Lenine propadandista. 


VAMOS DINAMIZAR DS JORNAIO DE PAREDE 


Vamos Dinamizar os Jornais de Parede! 


Do DOR do Comité de Zona «José Sabino» de Porto Amboim recebemos 
uma circular de que citamos este extracto, importante e que deve merecer a atenção 


dos camaradas : 


«O Jornal de Angola insere nos seus artigos textos sobre a teoria marxista-le- 
ninista, textos sobre a produção quer no campo ou nas fábricas, sobre actividades 
culturais e desportivas, notícias a nível nacional e internacional; 

O Boletim do Militante insere nos seus exemplares sempre textos para discutir 
nos Grupos e Comités de Acção, discursos importantes dos nossos dirigentes que 
devem ser lidos constantemente por todos os militantes e estes transmitir aos tra- 


balhadores; 


Com estes órgãos de informação escrita, os Militantes podem semanalmente 
elaborar na fábrica, serviço, bairro ou povoação um Jornal de parede, para que tados 
possam ler e aumentar os seus conhecimentos teóricos e culturais; 

Posto isto o DOR apela a todos cs GA, Militantes e trabalhadores, para que - 


se interessem cada vez mais pela leitura dos Jornais, pois, como dizia Lenine: «O 
Jornal não é somente um propagandista colectivo e um agitador colectivo; é também 
um organizador colectivo». E Lenine comparava o Jornal com andaimes, com a ajuda 
do qual se ergue todo o edifícios do Partido Proletário». 
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(Conclusão da pág. 15) 


e começam a ser criadas as bases materiais e técni- 
cas do socialismo. 


Veremos mais pormenorizadamente as tarefas 
da Revolução Domocrática Popular, quando explicar- 
mos o Programa do Partido. 


Artigo 3.º: «O MPLA-Partido do Trabalho é a for- 
qa superior de toda a vida da República 
Popular de Angola, a força que dirige o 
Estado e a sociedade angolana. Em to- 
dos os dominios de actividade, o 
MPLA-Partido do Trabalho define a li- 
nha politica a seguir, orientando a sua 
aplicação e zelando pelo cumprimento 
das suas directrizes». 


O MPLA-Partido do Trabalho, vanguarda da 
classe operária, é a organização política no poder. 
Isto concede-lhe direitos e obriga-o a determinados 
deveres. É sua tarefa definir as orientações estraté- 
gicas e tácticas (a linha política) para todos os sec- 
tores de actividade, orientar a sua aplicação e zelar 
pelo cumprimento das suas directrizes. Orientação 
e controlo são, portanto, tarefas do Partido. 


Artigo 4.º: «O MPLA-Partido do Trabalho educa os 
seus membros no espírito da fidelidade 
à causa da classe operária e do Povo 
Angolano, para pôrem em prática os 
princípios do marxismo-leninismo em 
todos os domínios de actividade, de 
acordo com a realidade da República 
Popular de Angola e tendo em conta a 
longa experiência de luta do Povo An- 
golano, ao longo de duas guerras de 
libertação». 


1.º— O MPLA-Partido do Trabalho educa os 
membros no espírito de fidelidade à causa 
da classe operária e do Povo Angolano — 
o socialismo científico, já que esse é um 
dos deveres e uma das qualidades funda- 
mentais do membro do MPLA-Partido do 
Trabalho. 


2º — O MPLA-Partido do Trabalho educa os seus 
membros para pôrem em prática os prin- 
cípios do marxismo-leninismo em todos os 
domínios de actividade, de acordo com a 
realidade do nosso País e tendo em conta 
a experiência adquirida pelo nosso Povo 
nas duas guerras de libertação nacional, 
porque o marxismo-leninismo é o nosso 
guia de acção e porque, conséquentemen- 
te, a sua aplicação não é mecânica. Por 
outro lado, ao tracar da linha política para 
os diferentes sectores de actividade te- 
mos, não só se deve ter em conta as exne- 
riências dos outros Povos, mas também, 
e sobretudo, a experiência adquirida du- 


TEXTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


rante 21 anos de luta gloriosa conduzida 
pelo MPLA. é 


Artigo 5.º: «O MPLA-Partido do Trabalho comba- 
te intransigentemente as sequeias do 
capitalismo cooniaista, tais como o 
racismo, O tripausmo, o regionasmo e 
todas as formas de divisionismo ou 
fraccionismo. 


A unidade ideológica, sendo o ga- 
rante fundamental da Unidade Nacional, 
será um objectivo pelo qual o Partido 
se baterá persistentemente». 


O racismo, o tribalismo e o regionalismo são 
instrumentos que a reacção e os oportunistas utili- 
zam com o fim de dividir os membros do Partido e 
o Povo. Por isso o Partido deve combatê-los. Com- 
batê-los através do trabalho de educação ideológica, 
já que só a unidade de pensamento dos membros do 
Partido e do Povo permitirá a consolidação da uni- 
dade nacional. 


Artigo 6.º: «O MPLA-Partido do Trabalho estimu- 
lará nos seus membros a consciência 
e a prática da defesa dos interesses 
nacionais, do internacionalismo prole- 
tário e da solidariedade com todos os 
povos e classes oprimidas do mundo, 
que lutam contra a dominação estran- 
geira e contra o sistema de exploração 
do homem pelo homem». 


Isto quer dizer que o Partido deverá educar os 
seus membros no espírito da defesa da Pátria e da 
ajuda aos Povos e classes oprimidas que lutam con- 
tra o Imperialismo, o colonialismo e o neo-colonia- 
lismo e contra o sistema de exploração do homem 
pelo homem. 


Artigo 7.º: «O MPLA-Partido do Trabalho funda- 
menta toda a sua actividade na obser- 
vação dos princípios e métodos leninis- 
tas de funcionamento do Partido, no 
cumprimento e materialização do seu 
Programa pelos membros do Partido e 
na inclusão de todo o Povo nas tarefas 
da Revolução». 


1. Os princípios que regem a oraanização e 
funcionamento do Partido são os princípios que Le- 
nine tracou para o Partido do Proletariado, isto é, os 
princípios do centralismo democrático. 


2. O documento aque guia toda a accão do Par- 
tido é o Proarama pelo que é dever dos seus mem- 
bros lutar pelo seu cumprimento. 


3. A verdadeira forca transformadora da socie- 
dade são as massas nonulares. pelo que só a sua 
particinação na Revolução permitirá a realização dos 
objectivos” apontados, o cumprimento do Programa. 


REI 


REUNIÃO DO 


1 
SECRETARIADO 


DO C. CENTRAL DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


DECISÃO SOBRE OS PROBLEMAS 
DE ORGANIZAÇÃO 


O Movimento de Rectificação deve iniciar-se 
pela nomsação dos Comes Provinciais do 
Partido, ainda durante o mês de Fevereiro. 
Os membros do Comité Central responsáveis 
por cada Provincia aevem propor ao tureau 
Político os militantes capazes de desempenhar 
essas tunçoes, nos quais além dos operários 
e camponeses e intelectuais revolucionários 
que se tenham distingido nas taretas militares, 
deverão ser incluidos o Comissário Provincial, 
o responsável Provincial da DISA, o responsá- 
vel Provincial da Juventude do Partido, a 
Coodenadora da OMA e o responsável Povin- 
cial da UNTA, 


2. Depois da nomeação dos Comités Provinciais 
do Partido realizar-se-á o Seminário Nacional 
de Rectificação, nos princípios do mês de 
Março, 


3, Durante o mês de Março contituir-seão os 


VIAGEM DO CAMARADA 


O Camarada Lopo do Nascimento, membro do 
Bureau Político do Partido e Primeiro-Ministro da 
República Popular de Angola deslocou-se, em viagem 
de trabalho, à Roménia e à República Democrática 
Alemã. 


Depois de uma estadia de três dias na Repú- 
blica Socialista da Roménia, em que teve também 
uma reunião com o Presidente Nicolae Ceausescu, o 
Camarada Lopo do Nascimento chegou no dia 6 de 
Fevereiro à RDA, onde permaneceu um dia. 


No final de cada uma das visitas, foram assi- 
nados acordos de cooperação a nível governanmen- 
tal e na RDA foi também assinado um acordo par- 
tidário, que publicaremos a seguir: 


Acordo — de Cooperação entre o Partido Socialista 
Unificado da Alemanha e o MPLA — Partido do Tra- 
balho, para os anos de 1978/1979 


x 


Comités Municipais, os Comités Urbanos do 
Paruuo, cevenuo estar acavado em iíviaio a 
consuição dos organismos responsáveis dos 
escaross. 


4. Oportunamente se darão directivas sobre a 
construção das células do Partido nos dife- 
rentes locais de trabalho. 


. Os responsáveis do Partido em todos os esca: 
lões deverão ser formalmente empossados e 
do acto lavrados o respectivo termo em livro 
próprio, ; 


A LUTA CONTINUA 


A VITÓRIA & CERTA 


LUANDA, 14 DE FEVEREIRO DE 1978, «ANO DA 
AGRICULTURA» 


LOPO DO NASCIMENTO 


Guiados pela aspiração de continuar a desenvol» 
ver e retorçar as relações fraternas entre o PSUA e 
o MPLA-Partido do Trabalho, na base do marxismo- 
-leninismo e do intermacionalismo proletário, partin- 
do das decisões do IX Congresso do PSUA e do 
| Congresso do MPLA no sentido de promover forma 
multilateral a cooperação visando ao desenvolvimen- 
to da sociedade socialista avançada na RDA e ao 
aprofundamento da revolução democrática popular 
em Angola, e de estreitar mais ainda a sua comunida- 
de de luta contra o imperialismo, colonialismo, neo- 
-colonialismo, racismo e contra todas as formas de 
exploração e opressão, acorda-se o seguinte : 


1. Para reforçar a colaboração política repre- 
sentantes do CC do PSUA e do CC do MPLA-Par- 
tido do Trabalho encontrar-se-ão, a pedido de ambas 
as partes, para conversações consultivas acerca de 
questões de interesse comum do desenvolvimento 


internacional e da coordenação da sua política no 
campo da política externa. Para este efeito os comi- 
tés centrais de ambos os partidos enviarão delega- 
ções de estudo, respectivamente grupos de consul- 
tas necessárias. 


O conteúdo e os assuntos a serem tratados pe- 
las respectivas delegações assim como as datas e o 
respectivo número de elementos que comporão as 
delegações, serão acordados em tempo oportuno. 


2. O PSUA e o MPLA-Partido do Trabalho 
ampliarão a troca de opiniões e experiências no 
campo ideológico e organizativo do partido. Troca- 
rão regularmente informações, documentações, pu- 
blicações e materiais de agitação que contribuirão 
para o entendimento das políticas e das posições 
do PSUA e do MPLA-Partido do Trabalho. 


3. O PSUA e o MPLA-Partido do Trabalho 
convidarão mutuamente delegações para assistirem 
a congressos, conferências, seminários e celebrações 
oficiais. 


4. O PSUA e o MPLA-Partido do Trabalho pro- 
moverão o aprofundamento das estreitas e amistosas 
relações a nivel estatal e apoiarão o desenvolvimen- 
to de uma cooperação frutífera entre ambos os Es- 
tados no campo político, económico, técnico-cienti- 
fico e cultural. Apoiarão a cooperação das assem- 
bleias supremas do povo e o desenvolvimento de 
relações no sector da política comunal. 


5. O PSUA e o MPLA-Partido do Trabalho 
promoverão o desenvolvimento de relações firmes e 
amistosas entre os sindicatos, as oraanizações femi- 
ninas e juvenis e outras organizações de massas 
entre ambos os países, bem como a troca de delega- 
ções e a formacão de auarros nas escolas das orga- 
nizações de massas da RDA. 


6. O PSUA e o MPLA-Partido do Trabalho pro- 
moverão a colahoracão entre o oraão central do 
PSUA «Neues Deutschland» e o oraão central do 
MPLA.-Partido do Trabalho, assim como a troca de 
artigos, material fotográfico e Correspondentes. 


« 
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Acordo as seguintes medidas : 
1. O PSUA convidará uma delegação do 


MPLA-Partido do Trabalho para o estudo do trabalho 
ideológico e da propaganda. 


2. O MPLA-Partido do Trabalho convidará uma 
delegação do PSUA para o estudo das actividades 
do MPLA-Partido do Trabalho na direcção do desen- 


volvimento social na República Popular de Angola. 


3. O PSUA está disposto a receber, a partir de 
Setembro de 1978 e Setembro de 1979, cinco mem- 


bros do MPLA-Partido do Trabalno por ano para um * 


estudo na Escola Superior do Partido do PSUA, Se 
o CC do MPLA-Partido do Trabalho o desejar, o CC 
do PSUA dispõe-se a examinar possibilidades de 
estudo para mais quadros em cursos mais breves. 


4. O PSUA apoiará o MPLA-Partido do Tra- 

balho, em 1978, na iormação de quadros de econo- 

- mia num curso de 6 meses através do envio de pro- 
fessores, 


5. O PSUA dispõe-se a prestar ao MPLA-Par- 
tido do Trabalho para a organização de um sistema 
de cursos de partido e na organização de curso para 
a formação de trabalhadores da informação, Acordar- 
-Se-ão em separado os pormenores. 


6. O PSUA oferecerá ao MPLA-Partido do Tra- 
balho, para 1978, 10 lugares para a formação de 
operários especializados. 


7. O PSUA oferecerá, para 1978 e 1979, tra- 
tamento médico na RDA para cinco camaradas do 
Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho por 
ano, e convidará, além disso, quatro camaradas do 
CC do MPLA-Partido do Trabalho, por ano, para pas- 
sarem férias de quatro semanas na RDA, nos anos 
de 1978 e 1979. 


8. O Comité de Solidariedade da RDA, com 
base neste acordo entre o PSUA e o MPLA-Partido 
do Trabalho, deliberará sobre outras medidas de so- 
lidariedade para com o MPLA-Partido do Trabalho, 
nos anos de 1978 e 1979. 


Ambos os partidos, após prévia consulta, toma- 
rão outras medidas apropriadas para fomentar a sua 
cooperação política. 
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2º ANIVERSÁRIO DA LIBERTAÇÃO DAS FORÇAS 
INVASORAS 


Neste mês de Fevereiro comemora-se em vá- 
rias províncias o 2.º aniversário da libertação das 
tropas zairenses e sul africanas. 


No Soyo, no Bairro «7 de Fevereiro» houve um 
desfile seguido de um comício. 


No Huambo o Camarada Pedalé, membro do 
Bureau Político e Comissário Provincial presidiu a 
um convívio político-cultural, pelo dia da libertação 
do Huambo: 8 de Fevereiro de 1976. 


Para o Bié o dia festivo é o 11 de Fevereiro. -- 


Este ano puderam comemorá-lo com a presença do 
camarada Presidente. era 

«O primeiro problema que deve preocupar o 
nosso povo é a defesa, defesa dos kimbos, defesa 
do povo, defesa das populações, defesa do nosso 
País», diria o Camarada Presidente no comício do 
Bié. 


Se há dois anos rechaçamos os inimigos para 
fora de Angola eles ainda não desistiram ! «Vigilân- 
cia | Vigilância | Vigilância by é ainda uma palavra" de 
ordem actual. 


1 ANIVERSÁRIO DO PARTIDO TANZANIANO 


Pelo primeiro aniversário do Partido Chama Cha 
Mapinduzi, da Tanzania o Camarada Presidente Agos- 
tinho Neto enviou um telegrama ao Presidente 
Julius Nyerere em que afirma que «este dia ines- 
quecível assinala na história do nosso continente 
mais um passo decisivo na luta contra o neocolo- 
nialismo, o imperialismo e todas as manobras que 
visem a destruição da Revolução no continente afri- 
cano, servindo de exemplo a todos os povos que 
ainda lutam pela sua total libertação, tornando assim 
mais coesa a frente anti-imperialista para dignificação 
dos nossos Povos». 


VISITA A ANGOLA QUM DIRIGENTE DO PAIGC 


O Camarada José Araujo, Secretário para o 
Departamento de Organização do PAIGC veio a 
Luanda na qualidade de enviado do Camarada Pre- 
sidente Luiz Cabral da Guiné Bissau, tendo sido 
recebido pelo Cda. Presidente a quem entregou uma 
mensagem do Cda. Luiz Cabral. 


Falando das relações entre o PAIGC e o MPLA, 
o Cda. Araújo declarou «A cooperação que nos 
gostariamos que fosse a mais ampla possível, a 
mais frutuosa possível, muitas vezes na prática 
torna-se difícil porque estamos longe uns dos 
outros. (...) Temos a certeza que com o esforço 
dos nossos camaradas do MPLA e do nosso pró- 
prio esforço, nós vamos encontrar fórmulas para 
desenvolver efectivamente essa cooperação e que 
será no interesse dos nossos Povos e no interesse 
da luta anti-imperialista em Africa». 


ACORDO ENTRE JUVENTUDES ANGOLANA 
E CUBANA 


Na Sede do Partido foi assinado um acordo 
entre a JMPLA-Juventude do Partido e a UJC— 
União da Juventude Comunista de Cuba. 


Pela parte cubana assinou o Cda. Julio Lemos, 
do Bureau Nacional da UJC e pela parte angolana 
assinou o. Cda. Afonso Van-Dúnem (Mbinda) do 
Comité Central do Partido, Secretariado doC.C. para 
o DOR e Coordenador da Comissão Nacional de 
Reestruturação da Juventude do Partido. 


SUA DO EITA 


EM DIRECTO PARAO BM, 


DA HUÍLA 


Assim todos os activistas políticos da Província 
reuniram com os Departamentos de Organização Pro- 
vincial e- dos Assuntos Sociais da Comissão Política 
Provisória da Huíla, 

No Município da Humpata, a Comissão Directiva 
do Comité de Acção de Zona reuniu a 5 de Janeiro com 
todos os seus membros e com o Comissário Municipal 
para traçar o plano de actividades políticas para o ano 
de 1978. 

Uma reunião quo teve por resultado «ostreitar cada 
vez mais as relações entre os órgãos partidários e os 
sobas» tevo lugar no Município do Kwango entro a 
Comissão Directiva o as entidades tradicionais, 


Também no Município do Lubango o Comité de 
Acção da Zona reuniu a 17 de Janeiro com os membros 
do comité espalhados por diversos sectores do muni- 
cípio. 

Ainda no mês do Janeiro tevo lugar uma campanha 
de trabalho voluntário em cumprimento da palavra de 
ordem : «1978, Ano da Agricultura», em que 950 tra- 
balhadores colheram 76 tonoladas de peras que foram 
distribuidas pelas províncias de Huíla, Moçamedes, 
Benguela o Huambo e Luanda. 

As camaradas da OMA também não ficaram inac, 
tivas, tendo realizado um comício de esclarecimento 
em Kakula (na foto vemos a coordenadora provincial 
nessa sessão informativa) e mais tarde no município 
do Kwango e na povoação de Banda. 

Na sede da UNTA provincial teve lugar, de 6 a 9 
. de Fevereiro, um seminário para delegados provinciais 
“de empresas, 

“À 31 de Janeiro, à Camarada Pedro Pakavira, 
membro do CC do Partido visitou o Município de Hum- 
pata para, como Ministro da Agricultura, se inteirar dos 
“Problemas da região, 

Em preparação do 4 de Fevereiro, a actividade foi 
grande na província da Huíla, tendo os responsáveis 
da Comissão Política Provisória percorrido todo os 


bairros e municípios. A OMA promoveu uma 
esclarecimento, a UNTA incentivou a 2 e 3 de Fevereiro 
campanhas de limpeza nos locais de trabalho e promo- 
veu campanhas de trabalho voluntário (descarregamento 
de 380 toneladas de trigo). O Cda. Difuila, professor 
da Faculdade de Letras, pronunciou uma palestra sobre 
“O significado histórico do 4 de Fevereiro». 


No próprio dia aniversário do desencadeamento da 
luta armada houve um desfile seguido de um comício, 
na pesença do Camarada Major Ivadi, membro do Co- 
mité Central, do Camarada Ministro da Saúde e do 
Camarada Comissário Provin Houve em seguida 
uma romagem à campa do heroi do povo angolano. 
Comandante Cow-Boy. 
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AS COMEMORAÇÕES DO 4 DE FEVEREIRO 


EM ALGUMAS PROVÍNCIAS 


Por todo o Pais se comemorou o 4 de Fevereiro. 
Da Huila chegaram-nos noticias em directo, sobre as 
actividades partidárias nessa província que poderão ser 
lidas na rúbrica «ACTIVIDADES PARTIDARIAS»sob o 
título «Em directo para B. M.» 


Sobre algumas províncias não tivemos qualquer 
noticia. 


Mais uma vez apelamos para que sejam enviadas 
regularmente informações, fotografias sobre actividades 
partidária ao «BOLETIM DO MILITANTE». 


PARA MELHORAR O BOLETIM. PRECISAMOS DA 
VOSSA COLABORAÇÃO 1 


MOXICO 


No comício realizado no Largo 1.º de Agosto no 
Luena, o Camarada Armando Dembo, membro do Comi. 
te Central do Partido e Comissário Provincial exortou 
a maior produção de forma a que a província se possa 
tornar autosuficiente nos produtos alimentares de base 
Foram feitas grandes campanhas de limpeza e de tra- 
balho voluntário em todos os municípios. 


KUANZA NORTE 


Foram criadas para funcionar todo este ano as 
«Brigadas Agrícolas 1978» em apoio ao Ano da Agri- 
cultura, que já trabalharam durante três dias na limpe- 
za dos cafeeiros e palmares, 


Ao comício, realizado em Quigia, presidiu o 
Camarada Lourenço Ferreira (Diandengue) do Comité 
Central do Partido e Coordenador da Comissão Política 
Provisória, que em seguida inaugurou a Cooperativa 
agrícola «Comandante Ataque» e uma fábrica de pra- 
tos de plásticos. 


UNE 


Um desfile seguido de um comício foi o centro das 
comemorações do 4 de Fevereiro nesta província. Pre- 


sentes os camaradas Manuel Quarta (Punza) e César 
Aupusto (Kiluanje), ambos membros do Comité Central 
do Partido. 


Disse o Camarada Punza a dado passo : 


«Nós vimos do Longo da nossa caminhada a persigui- 
ção imperialista. Temos dito repetidas vezes que não há 
um filho que não tenha pai. 


Portanto não podiamos prosseguir a luta contra o 
colonialismo sem que se combatesse também o impe- 
ialismo, porque ele é que é o pai do colonialismo». 


ZAIRE 


Foram os camaradas Jorge Tchipuati, membro do 
Comité Central e Hermínio Escórcio, suplente ao Comité 
Central do Partido quem presidiu ao comício em 
Mbanza Kongo. 


Foram inauguradas a Escola Provincial do Partido, 
uma dependência do Banco de Angola e uma Loja do 
Povo na comuna de Quelo. 


CUNENE 


Em Njiva, na presença dos camaradas Mariano 
Puko, membro do Comité Central e Comissário Provin- 
cial do Kwando Kubango e de Kundi Paihama Comissá- 
rio Provincial do Cunene, presidiu o comício o Comarada 
Pakavira, do Comité Central do Partido e Ministro da 
Agricultura. 


O Camarada Pakavira fez um historial do MPLA 
de antes do 4 de Fevereiro, salientando os nomes de 
Naulila, Nhumbe, Changongo, heróis da resistência à 
ocupação portuguesa e declarou que, mais tarde, 
depois da prisão do Camarada Presidente em Luanda 
«os grupos em organização no Rangel, Prenda, Sambi- 
zanga e Cemitério Novo reunem-se em torno do saudoso 
Neves Bendinha, do falecido Raul, do Imperial, do Paiva 
Domingos da Silva e de tantos outros que ofereceram os 
seus peitos às balas do jnimigo». 
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MALANJE 


Para esta província seguiu o Camarada Bernardo 
de Sousa, Comité Central do Partido e Director Nacio- 
nal do DLORGAN, que lembrou o massacre da Baixa do 
Kassanje que, pela sua brutalidade, lançou «a semente 
da rebelião que nos conduziria e que os valorosos com- 
batentes do 4 de Fevereiro pudessem dar um golpe aos 
nossos opressores, dando continuidade à luta até à 
independência», 


BENGUELA 


Em Benguela, num comício .com muitos participan- 
tes vindos também do Lobito e de Catumbela, empu- 
nhando cartazes, falou o Camarada Lara, membro do 
Bureau Político do Comité Central do Partido. 


Custou muito sangue, muito sacrifício, o podermos 
estar hoje em toda a Angola, a festejar condignamente 
uma data tão gloriosa, 


Não podia deixar de recordar as tomemorações 


que os guerrilheiros do MPLA,- naqueles. anos do início * 


da luta armada e nos anos de combate que se seguiram, 


faziam nas zonas libertadas, em homenagem a este dia. 
Estou a lembrar-me que, em todos os corações e em 
todos os cérebros, havia a certeza — a certeza inaba- 
lável — de que dias como estes haviam de ser comemo- 
rados com todo o Povo, com os nossos pioneiros, com 
as nossas camaradas da OMA, com a mulher angolana 
heróica, com os trabalhadores que fizeram a Revolução 
e que vão continuá-la até ao fim, com os camaradas que 
hoje são o nosso baluarte defensivo, os nossos camara- 
das das FAPLA, os camaradas da ODP e aqueles 
camaradas que, mais modestamente e mais silenciosa- 
mente (e muitas vezes não compreendidos) garantem, 
dia a dia, a defesa das conquistas que nós fizemos, 
os camaradas da da DISA», 


O Cda. Lara também inaugurou a Escola Provin- 
cial do Partido, 


KWANZA SUL 


A partir do largo Comandante Kassanje realizou-se 
um desfile com pioneiros, JMPLAJuventude do Partido, 
OMA, CPPA e ODP, empunhando cartazes e disticos. 
Em seguida teve lugar o comício em que tomou a pala- 


vra o Camarada Henrique Santos (Onambwe) [do 
Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho, além de 
outros oradores da Juventude do Partido, das FAPLA 
e o Coordenador da Comissão Política Provisória, 


«Podemos sentir-nos orgulhosos perante a memó- 
ria daqueles gloriosos combatentes que cairam na 
madrugada do 4 de Fevereiro de 1961. Nós continuamos 
hoje a obra que eles iniciaram, em condições extrema- 
mente deficeis e desiguais. Um dia como hoje deve ser, 
particularmente para a nossa juventude de, um dia de 
profunda reflexão e meditação. É necessário que com- 
preendarros a profundidade, a grandeza do gesto he: 


- toico. do 4 de Fevereiro», 


Efectuou-se durante. a estadia da delegação na 
provincia, uma visita à escola de Oficiais de Unidades 
Especiais «Comandante Arguelles». 


LUANDA 


No-Ambriz esteve presente o Cda. Lopes Maria, 
membro do Comité Central do Partido ao juramento de 
bandeira dum pelotão da ODP e a um comício popular 


DUDE DU VILAS 


ACTUALIDADE NACIONAL 


(DE 4 A 19 DE FEVEREIRO) 


ACTIVIDADES DO CAMARADA PRESIDENTE 


TOMADAS DE POSSE 


O Cda. presidente conferiu posse, nesta primeira , 


quinzena de fevereiro, a diversos camaradas. 


No dia 8 tomou posse o cda. Germano Gomes, ' 


como Vice-Ministro da Agricultura, 


A 12 de Fevereiro foram empossados os Comis- 


sários Provinciais de Luanda; Bié e Moçâmedes, 
respectivamente camarada Agostinho Mendes de 
Carvalho, suplente do Comité Central do Partido, 
Amílcar Saraiva de Figueiredo e José Ilídio “Silicácio 
Manjenje. 


Também tomaram ' posse dois: embaixadores 
extraordinários e plenipotenciários de Angola para 
Portugal e a União Soviética, respectivamente cdas. 
Adriano João Sebastião e Carlos Fernandes. 


PATENTEAMENTO DE UM COMBATENTE 


No dia 12 o Camarada Presidente patenteou o 
camarada Gelim Paim (Kubindama) com o grau de 
Major, 


«£ um camarada que merece todo q nosso lou. 
vor, declarou 'o cda. Presidente, que merece toda a 


* nossa amizade, que merece enfim aquele grau que 


nós consideraremos no futuro, de militante digno 
do MPLA. Por isso o Camarada Gelim.Paim hoje é 
graduado como major e é colocado no Hospital Mili- 
tar e, eu tenho a certeza absoluta de que, no Hospital 
Militar, vai cumprir com o seu dever». - 


COMÍCIO EM CAMBOMBO 


Em Cambombo, na região de Icolo e Bengo, o 
Camarada Agostinho Neto: foi passar a tarde de do-. 
mingo, tendo reunido com as responsáveis e os 
«mais velhos» e presidido a seguir a um Eco: 
de que citamos as seguintes frases : 


— O nosso povo é agora capaz, na liberdade; 
na independência, de azar . melhor. ainda. do 
que os colonos fizeram: 


— Quem fez de Angola uma tsc “rica, não foi 
o <olonialista, foi -o angolano que trabalhou, 


— Temos muito que fazer. Onde vamos come- 
car? (...) alguns camaradas pensaram — e 
isso foi aprovado pelo | Congresso do MPLA 
-—que a prioridade deveria ser dada à 
produção. 

— Vamos organizar o trabalho de maneira que 
tenhamos cooperativas, fazendas do Estado, 
tenhamos aquilo que é necessário para po- 
dermos realizar o socialismo no País. 


OUTRAS 


EMPRESAS ESTATAIS 


Foram criadas as empresas estatais: «Edições 
Novembro», «Angola Press» (ANGOP), «Empresa 
Nacional de Seguros e Resseguros», «Laboratório 
Nacional de Cinema». 


Foi intervencionada a Empresa SEMIL — Socie- 
dade de Equipamentos Metálicos e Industri s, Lda. 
e foram confiscadas duas empresas comerciais em 
Benguela. 


FORMAÇÃO DE QUADROS 


Foi criada a Escola de Formação de Quadros do 
Comércio Externo, por despacho conjunto dos minis- 
térios da Educação e do Comércio Externo. 


No dia 15 de Fevereiro teve lugar a abertura do 
Il Seminário de Professores Orientadores dos Cur- 
RE ss see orados; promovido pelo Ministério da Edu- 
cação. 


SAIDAS E ENTRADAS EM ANGOLA 


Por decreto ficaram estabelecidas as normas 
de entrada e saída de nacionais e de estrangeiros 
na República Popular de Angola. 


Este decreto elimina todas as saídas injustifi- 
cadas, contribuindo assim para desalienar a men- 
telidade de certos compatriotas que só concebiam 
as suas férias no «estrangeiro». 


Os cidadãos angolanos podem sair do país (e 
portanto gastar devisas se «a Junta de Saúde emitir 
parecer de que se encontram esgotados os recursos 
médicos locais», em missão de Serviço, ou para visitar 
pais, irmãos, conjuge ou filhos. 


DIVERSOS 


No dia 3 de Fevereiro foram abertas em Lobito 
e em Benguela 60 lojas do povo. 


Angola foi admitida na União Africana 
Caminhos de Ferro. a 
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— Temos de ver que a produção, aqui, não deve 
ser simplesmente uma produção para Cam- 
bombo. Deve ser produção para todo o povo 
angolano. 


— Devemos ser, essencialmente, membros do 
Partido. Devemos, primeiramente, ter uma 
ideia política para depois desenvolver o tra- 
balho material. 


NOTÍCIAS 


No Huambo foram inauguradas as novas insta- 
lações do Comissariado Provincial. 


A UNTA efectuou no Kwando Kubango o pri- 
meiro seminário de activistas sindicais; na província 
de Luanda também estão previstos vários seminá- 
rios, por ramos de actividade. Na província do Kwanza 
Sul foi nomeada da Comissão Provincial Provisória 
da UNTA. 


COMISSÃO MISTA ANGOLANO-CONGOLESA 


No dia 16 foi publicado um comunicado con- 
junto no final da 1.º Sessão da Comissão mista An- 
golano-Congolesa, que teve lugar em Brazzaville. 
A delegação angolana era chefiada pelo Cda. José 
Eduardo dos Santos, membro do Bureau Político e 
Primeiro Vice-Primeiro Ministro. A delegação con- 
golesa era chefiada pelo membro do Comité Militar 
do Partido e Ministro da Construção e Habitação, 
Cda. Pascal Bima. Foram assinados vários acordos 
e «as duas delegações (...) comprometeram-se a 
ultrapassar as dificuldades surgidas na aplicação de 
certos acordos já concluídos e a encontrar as vias 
e os meios para reforçar e desenvolver as relações 
de cooperação e amizade existentes entre os dois 
povos e os dois Governos». 
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2º ANIVERSÁRIO DA PROGLAMAÇÃO DA REPÚBLICA 
ARABE SAHARAGUI DEMOCRÁTICA - RAS! 


Comemorá-se a 27 de Fevereiro de 1978 o 2.º 
aniversário da proclamação da independência do 
Sahará Ocidental e a sua constituição em República 
Árabe Saharaoui Democrática. 


Porque sabemos que a nossa luta não é inde- 
pendente da luta dos outros povos, iremos dar a 
conhecer aos membros do nosso Partido um resumo 
da luta que empreende o heróico povo saharaoui. 


“o 


A RASD está situada na parte noroeste do nosso 
continente. Está limitada a norte pelo Marrocos; a 
sul e a Leste pela Mauritânia, a Noroeste pela Ar- 
gélia e a Oeste pelo Oceano Atlântico. 


O território tem a área de 280 mil km? e o seu 
solo é de natureza arenosa e plana: A população, na 
sua maioria, é nómada, e está estimada em 750 mil 
habitantes. 


Como principais recursos naturais destacam-se 
os fosfatos, ferro, minérios de platina e ouro bem 
como fortes indícios da existência de petróleo. 
A pesca é outro dos importantes recursos naturais 
deste país. Actualmente a sua exploração é feita por 
companhias americanas, japonesas e espanholas que 
saqueiam desenfreadamente as águas territoriais. 


Embora a agricultura tenha uma expressão 
muito reduzida, a existência de vastos lençois de 
água poderá permitir que no futuro esta constitua 
uma actividade de Povo Saharaoui. 


A' COLONIZAÇÃO E A RESISTÊNCIA POPULAR 


A era da coloniazção espanhola iniciou-se no 
território de Saguiet El Hamra e Rio de Ouro, em 
1884, através da «Sociedade Espanhola dos Africa- 
nistas e colonialistas». que apenas se apoderou da 
parte do litoral. A penetração dos colonialistas espa- 
nhois era bastante fraca devido à oposição das vá- 
rias tribus existentes no território. 


Após a Conferência de Berlim em 1885, nos 
princípios do nosso século, as forças francesas come: 


A 
"or La 
Amgalt ELHAMRA 


çaram a interessar-se pela zona do Magreb (para 
além da Argélia que era uma antiga colónia sua) e 
começam, pela força das armas, a tentar impôr o seu 
domínio colonial. 


Como consequência, os patriotas mauritanos 
solicitam-ajuda às tribus de Saguiet El Hamra e Rio 
de Ouro para combater o colonialismo. Muitos he- 
róis do povo saharaoui tombaram nestes combates 
violentos, como por exemplo a batalha de «Um El 
Tunisy» em 1932, em que os franceses perderam 
grande número de soldados e material de guerra. 


No sentido de evitar uma rebelião por parte dos 
nómadas contra as forças de ocupação, os colonia- 
listas espanhois tentam retirar-lhes as armas. Ime- 
diatamente os nómadas expressam o seu protesto 
contra esta decisão. Então o colonialismo começou 
a fomentar todo um coniunto de manobras junto dos 
chefes tribais e outras personalidades, com o objes- 
tivo de os tornar seus aliados em oposição aos res- 
tantes elementos do povo. 


No final da 2.º guerra mundial começam a apa- 
recer no nosso continente (e sobretudo no Norte) 
as forças de libertação nacional. A população do 
então Sahará Espanhol, que nas suas relações 
comerciais, estabelecia contactos com a Araélia e 
Marrocos tomava conhecimento com os ecos da 
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revolução regressava à sua pátria com um único 
pensamento: LIBERDADE E INDEPENDÊNCIA. 


É nesta altura que a Espanha inicia uma vasta 
operação de instalação de colonos espanhois, que 
arrebataram das mãos dos saharaouis as principais 
riquezas, em especial aquilo que se relacionava com 
a pesca, Quando o Instituto Industrial Espanhol, em 
princípios dos anos 60, anunciou a descoberta de 
grandes quantidades do melhor fosfato do mundo, 
logo afluiram ao território as grandes companhias 
monopolistas ocidentais. 


Entretanto, em 1965 constitui-se uma comissão 
das Nações Unidas, que aprova uma resolução que 
permite ao povo de Saguiet El Hamra e Rio de Ouro 
f eus Roe sterminação e o regresso dos refugiados 

tria. 


Apos esta decisão das Nações Unidas o colo- 
nialismo espanhol decide enveredar pela política de 
colonização total; reforçando o número de colonos 
espanhois, expulsando das terras os seus legítimos 
proprietários e reforçando o aparelho militar quer 
do ponto de vista humano, quer material. 


MOVIMENTO DE LIBERTAÇÃO 


O Movimento de Libertação Nacional propria- 
mente dito inicia-se em 1967 com a criação em De- 
zembro do Movimento de Libertação de Sabuiet El 
Hamra e Rio de Ouro, cujo Principal objectivo era a 
independência nacional pelo único meio possível: 
as armas. 


A base social sobre a a qual assentava o mo- 
vimento era bastante ampla e compreendia: operá- 
rios, intelectuais, soldados, jovens, velhos e mulhe- 
res. São lançadas as bases para a construção de 
uma sólida organização clandestina, e com vista a 
preparar um movimento armado iniciou-se e recolha 
de armas existentes no seio do povo. 


E Es 
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inião da maioria, 


Se bem que-fosse esta a cr 
havia um conjunto de elementos reformistas que se 


deixaram enganar pela falaciosa propaganda espa- 
nhola, a qual fazia crer que eram os estados vizinhos 
Os inimigos do povo e queriam repartir as suas terras 
e que a Espanha estava ali apenas para defendê-los 
de possíveis invasões. 


Em 1970 utilizando uma «festa» que celebrava 
a fusão da Espanha com o Sahará para «defendê-lo» 
dos seus vizinhos o Movimento faz com que a par- 
ticipação popular nas festas se transforme numa 
peremptória manifestação de recusa à fusão com a 
Espanha. Para além dos cartazes denunciantes em- 
punhados pelos manifestantes foi elaborado um do- 
cumento entregue ao governador colonialista que 
exprimia as aspirações do povo à independência 
nacional, 


A repressão não tarda; são friamente assassi- 
nados mais de 40 nacionalistas e seguidamente 
assistiu-se a uma enorme vaga de prisões. O dia 17 
de Julho de 1970, se bem que possa ser encarado 
como uma derrota do povo saharaoui, deu os seus 
frutos: despertou as massas populares e destruiu as 
ilusões espanholas quanto á integração. 


FUNDAÇÃO DE FRENTE POLISÁRIO 


Em finais de junho de 1972 surge o Morehob 
(Movimento dos Homens Azuis) que mais tarde se 
veio a revelar como um agrupamento fantoche criado 
pelo imperialismo. Sabendo que a única forma de 
vencer o colonialismo é pela organização e pelas 
armas, surge a Frente Popular para a Libertação de 
Saguiet El Hamra e Rio do Ouro — FRENTE POLI- 
SÁRIO, que publica o seu primeiro manifesto político 
a 10 de Maio de 1973, iniciando-se a luta armada dez 
dias depois. Os seus objectivos fundamentais são 
acabar com o colonialismo, a pobreza, a fome e a 
emigração. A cada momento numerosos êxitos são 
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alcançados com a crescente aderência a Polisário de 
todo o Povo Saharacui. 


O colonialismo espanhol, sabendo que não po- 
deria resistir à luta revolucionária de todo um povo, 
passa a engendrar todo um conjunto de manobras 
afim de garantir a sua presença por mais algum tem- 
po, de forma a explorar ao máximo as riquezas do 
Sahará. 


São assim estabelecidos contactos com o Mar- 
rocos e a Mauritânia no sentido de este dois países 
reivindicarem o território do Sahará. 


Em Agosto de 1974, realizou-se o Il Congresso 
da Frente Polisário, onde é reafirmada o princípio da 
guerra popular de longa duração. 


MANOBRAS IMPERIALISTAS 


O Marrocos e a Mauritânia recorrem à ONU para 
tentar arranjar uma base institucional que consubs- 
tanciasse a anexação do Sahará. Estes seus intentos 
são gorados na medida em que, por um lado, o Tri- 
bunal Internacional de Justiça declara que não exis- 
tem laços de soberania entre o Sahará. Marrocos 
e Mauritânia e que é legítimo o direito à autodeter- 
minação e ind” 25 cia do Povo Saharaoui. 


O relatório da rissão de inquérito chega às 
mesmas conclusões, referindo em particular que a 
unica força política da Sahara é a Polisário. 


Q Marrocos e a Muaritânia estabelecem um 
acordo secreto para a repartição do Sahará. Em 
Agosto de 1975 Hassam Il anuncia que ocuparia o 
Sahará antes do fim do ano. Em Outubro inicia-se a 
chamada «marcha verde», grosseira camuflagem da 
invasão militar marroquina. 


Os heroicos combatentes da Polisário rechaçam 
vitoriosamente os agressores marroquinos. 


A Espanha, Marrocos e Mauritânia estabelecem 
um «Acordo tripartido», nova manobra imperialista 
no sentido de estabelecer na região uma testa de 
ponte imperialista que sirva de zona estratégica para 
os seus desígnios. Imediatamente a Frente Polisário 
declarou nulo este acordo. 


DECLARAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA DA RASD 


A 26 de Fevereiro de 1976 a Espanha abandona 
vergonhosamente o Sahara, deixando institucionali- 
zada à àgressão marroquina-mauritana. 


A 27 de Fevereiro o heroico povo de Saguiet EI 
Hamra e Rio de Ouro, na voz da sua vanguarda, a 
Frente Polisário, declara a independência e a Consti- 
mioros República Árabe Saharaoui Democrática 
— RASD. 


Com a proclamação da RASD a luta sofre um 
novo impulso e as tropas marroquina-mauritanas são 
praticamente expulsas do território nacional. 


A 9 de Junho tomba no campo de honra o Se- 
o da Frente, Camarada El Uali Mustafa 
vid, 
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Actualmente o Povo Saharaoui, dirigido pela 
Frente Polisário, está empenhado numa poderosa 
ofensiva contra as forças estrangeiras, súbditas do 
imperialismo, generalizando a luta ao interior do Mar- 
rocos e da Mauritânia. 


Descontente com os sucessivos desaires dos 
seus lacaios na região, o imperialismo ameaça recor- 
rer a métodos criminosos mais abertos e descarados. 
Confirma-o a actual atitude da França, ao pretender 
envolver a Argélia no conflito e ao efectuar uma 
agressão armada ao povo saharaoui. 


Contudo, face a todos esses complots do im- 
perialismo, ergue-se a determinação de todo o Povo 
saharaoui que, dirigido pela sua vanguarda, a Frente 
Polisário, saberá dar-lhes a resposta adequada. 


Ao comemorar o 2.º aniversário da Proclamação 
da RASD o MPLA-Partido do Trabalho e todo o povo 
angolano reafirmam a sua solidariedade militante 
para com o povo do Sahara e a Frente Polisário. 


O POVO SAHARAOUI VENCERA! 


FRENTE POLISARIO 


AS PHS, 


R.A.S.D. 


Nota da Redacção : — Na última edição 
do Militante (mº 13), na rubrica 
Internacional; com o título «O Povo. 


gunda guerra mundial 
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